
Associação Comercial confirma
presença do governador Romeu
Zema na abertura da Expoleste
A abertura oficial da maior mostra empresarial do Leste

Mineiro, a Expoleste 2019, será nesta quarta-feira, dia 22, a par-
tir das 19 horas, no Unicentro da Univale. Os visitantes poderão
conferir, de 22 a 26 de maio, mais de 100 estandes, distribuídos
em um único espaço de mais de 10 mil m², em diversos ambien-
tes, como: área institucional, setor de educação e tecnologia,
feirão automotivo, feira gastronômica, ExpoModa, Noivas e Fes-
tas e o retorno da tradicional ExpoCasa. A cerimônia de abertura
contará com a presença de autoridades locais, regionais e esta-
duais. De acordo com a Associação Comercial, promotora do
evento, o governador Romeu Zema (Novo) confirmou presença,
por meio da sua secretaria executiva, além de deputados esta-
duais e federais eleitos na região. PÁGINA 4

Valadarense é aprovado
e se prepara para servir às
Forças Armadas dos EUA

PÁGINA 29
Valadares se despede de Sebastião Carioca Nunes

PÁGINA 6

A possibilidade real de que rejei-
tos de outra barragem da Vale atinjam
o rio Doce ligou o sinal de alerta da
população de Governador Valadares.
O clima é de total apreensão diante do
risco de ruptura da Barragem Sul Supe-
rior, da Mina de Gongo Soco, em Barão
de Cocais, na região central do Esta-
do. Um documento enviado pela pró-
pria Vale ao Ministério Público de
Minas Gerais (MPMG) apontou que, se

a movimentação em um talude no
complexo minerário de Gongo Soco
continuar no ritmo que está, sua rup-
tura pode acontecer a qualquer momen-
to. Um rompimento poderá provocar a
liquefação do material depositado na
Barragem Sul, inundando parte da
cidade de Barão de Cocais, atingindo
o rio São João, que é afluente do rio
Doce. Diante da gravidade da situa-
ção, o Sistema de Comando em Opera-

ções (SCO) se reuniu na tarde de sexta-
feira (17) na Prefeitura de Governador
Valadares para traçar estratégias em
possível rompimento da barragem.
Uma coletiva de imprensa está marca-
da para amanhã, 20, às 13h30, na Sala
Diamante, quarto andar do prédio da
Prefeitura Municipal, quando serão
divulgadas as medidas que serão ado-
tadas pelo comitê, caso o rompimento
se concretize. PÁGINA 3

Rio Doce está na rota de
novo desastre ambiental

Valadares é um dos municípios da Regional Vale do Rio Doce
que receberão atividades e orientações da Semana do Micro
Empreendedor Individual

SEMANA DO MEI RECEBE
AÇÕES GRATUITAS PÁGINA 3

Pensando nas pessoas que não têm plano de saúde, a Bene-
ficência Social Bom Samaritano cria o Vita Plan, o 1º plano
de saúde filantrópico da região

PLANO DE SAÚDE FILANTRÓPICO
SERÁ LANÇADO NA EXPOLESTE PÁGINA 4

Jovem raquítico de nome José Moacir Trindade eterni-
zou-se como enfermeiro do Hospital São Lucas, na época
das vacas magras

PAPO: MOACIR, ENFERMEIRO
DO SÃO LUCAS PÁGINA 5
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anos
de sucesso

Há exatos 30 anos, um grupo
de 20 produtores rurais se jun-
tava para criar uma instituição
financeira que viria a ser uma
das grandes fomentadoras do
desenvolvimento na região Leste
de Minas. Nascia ali a Coopera-
tiva de Crédito Rural do Vale do
Rio Doce Ltda. (Crediriodoce).
Hoje, a semente lançada pelos
fundadores está se espalhando
por Governador Valadares e
outras 16 cidades, e já conta
com mais de 17 mil associados,
entre pessoas físicas e jurídi-
cas, com algo em torno de R$300
milhões em ativos. A institui-
ção teve origem dentro da Coo-
perativa Agropecuária Vale do
Rio Doce e hoje segue firme,
atendendo não só a produtores
rurais, mas também a todo e
qualquer cidadão. Confira nesta
edição especial do DIÁRIO DO
RIO DOCE a história do Sicoob
Crediriodoce, com depoimen-
tos de fundadores e associados,
nas páginas de 11 a 26...
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por Ilvece Cunha (*)

A concordância com o verbo SER às
vezes, ou muitas vezes, traz certas con-
fusões para quem necessita usá-lo. Você
mesmo(a) já deve ter passado aperto em
algumas ocasiões.

Esse verbo, juntamente com ESTAR,
são os verbos de ligação mais conheci-
dos e usados. O nome lhes é dado, pois
servem de ligação entre o sujeito da ora-
ção e um adjetivo que lhes atribui um
estado ou qualidade, chamado de predi-
cativo. Nas frases: Cláudia está alegre. /
Isabela é estudiosa, as palavras (adjeti-
vos) alegre e bondosa são predicativos,
pois indicam, respectivamente, um esta-
do (de estar alegre) e uma qualidade (de

ser estudiosa). Estou explicando esse
detalhe, pois você vai precisar dele para
fazer  concordâncias  com o verbo ser.
Não há  como ensinar  o  verbo  ser  sem
fazer referência ao predicativo. Isso não
é difícil. Se você quiser, aprende. Basta
prestar bastante atenção e não ter pres-
sa. Leia quantas vezes forem necessá-
r i a s .  Q u a n d o  “ c a i r  a  s u a  f i c h a ” ,  v o c ê
nunca mais se esquecerá. Vamos lá?

a) Quando o sujeito singular é prono-
me demonstrativo: isso, isto, e o predi-
cativo está no plural, o verbo de ligação
concorda com o predicativo e não com o
sujeito:  Isso  ( isto)  são  as  coisas  que
você pediu;

b) A mesma coisa acontece quando o
sujeito é um pronome indefinido: Tudo
(pronome indefinido) eram boatos fal-
sos;

c) Quando o sujeito singular é uma
coisa ou substantivo comum, o verbo
pode concordar com o sujeito ou com o
predicativo plural:  A cama eram(era)
umas  fo lhas.  /  A  minha preocupação
era(eram) as festas de dezembro;

d) Se, entretanto, o sujeito é um subs-
tantivo comum no singular e o predica-
tivo é um nome representativo de pessoa
no plural ,  o  verbo só  pode concordar
com o predicativo: A minha preocupação
eram as crianças (representativo de pes-

soa);
e) Se o sujeito singular é um substan-

tivo próprio, um pronome pessoal (ele,
você, etc.) ou uma palavra representati-
va de pessoa,  o verbo concorda com o
sujeito e não com o predicativo plural:
Ele era as alegrias da família. / Roberto
era as tristezas do pai. / O garoto (pala-
vra representativa de pessoa) é as espe-
ranças da mãe.

Vou ficar por aqui. Há muitas coisas
para falar sobre o verbo SER. Continua-
rei em outra oportunidade. Até lá.

DEUS É NOSSAS ESPERANÇAS

(*) *Professor de Português
Ilvececunha@hotmail.com

ÁREA TÉCNICA DO BNDES
IMPEDIU AUDITORIA DE ONGS

O ministro Ricardo Salles (Meio
Ambiente) foi obrigado a recor-
rer à Controladoria Geral da União
(CGU) para ter acesso aos contra-
tos milionários de ONGs ambien-
talistas para verificar sua regula-
ridade. Os primeiros 103 contra-
tos auditados mostraram por que
as ONGs fogem de fiscalização
como o diabo da cruz: o financia-
mento de projetos acaba no bolso
dos “ongueiros”, por meio de
salários e “consultorias”.

NOVOS MILIONÁRIOS
ONGs receberam R$ 25 milhões

para “projetos ambientais” e gas-
taram R$ 14 milhões com “ativi-
dade meio”: os bolsos espertos
nas ONGs.

É SÓ EMBROMATION
ONGs espertas usaram mais

da metade dos financiamento em
gastos, sem comprovação, em
“mobilização” ou “sensibiliza-
ção”.

APROPRIAÇÃO INDÉBITA
Acabaram nas contas bancá-

rias das ONGs cerca de R$800
milhões de um total de R$ 1,5
bilhão doados ao Brasil através
do Fundo Amazônia.

COMO COMEÇOU
O Fundo Amazônia foi criado

com doações ao Brasil da Norue-

ga (US$ 1 bilhão), Alemanha
(US$ 100 milhões) e Petrobras
(R$ 10 milhões).

REAJUSTES DA PETROBRAS
DESESTABILIZAM O GOVERNO

Assessores próximos do pre-
sidente Jair  Bolsonaro já  se
convenceram de que, mais que
qualquer “tsunami” político,
nada ameaça mais a estabili-
dade do governo que a política
criminosa adotada em julho de
2017 pela Petrobras, com seus
reajustes diários. O Planalto
monitora, preocupado, sinais
de uma possível nova greve dos
caminhoneiros, como em maio
de 2018.  A  estatal  posa  de
empresa privada, finge que não
se beneficia  do monopólio e
ainda alega “cotação interna-
cional”.

DOLARIZARAM O CONSUMO
A Petrobras obriga os brasi-

leiros, que são remunerados em
reais, a pagar em dólares o litro
do combustível que compram no
posto.

CLÁUSULA PÉTREA
Acionistas privados, incluin-

do influentes comentaristas eco-
nômicos, ajudam a tornar a polí-
tica de preços da Petrobras “cláu-
sula pétrea”.

ASSIM, ATÉ MINHA AVÓ
A política criminosa garante à

Petrobras o lucro médio de R$ 2
bilhões por mês há 15 meses.
Assim, qualquer um “recupera” a
estatal.

REAÇÃO TRANQUILA
A reação do senador Flávio

Bolsonaro (PSL-RJ) à notícia da
denúncia do Ministério Público
impressionou os assessores: “Aca-
bou a espera. Qual é o próximo
passo?”. E passou a planejar a
semana.

CONSENSO
Apoiado pelo senador Tasso

Jereissati (CE), um grupo de tuca-
nos é contra mudança de nome
do PSDB. Mas todos defendem a
expulsão dos envolvidos em cor-
rupção: Aécio Neves, Beto Richa
e Bruno Araújo.

PROPINA PELOS ARES
Condenado em segunda ins-

tância e a caminho da prisão, o
ex-ministro José Dirceu inau-
gurou o cartão fidelidade da
propina. Em vez de grana, rece-
beu em forma de voos em jati-
nhos de luxo. Foram 118, diz o
MPF.

CERCO AOS CORRUPTOS
O presidente da Câmara,

Rodrigo Maia, prometeu a Alex
Manente (Cidadania-SP) que
instalará a comissão especial
para analisar a PEC que garante
a prisão de condenados em

segunda instância. Anrã.

PRESTÍGIO
Cotado para o Ministério das

Cidades, Alexandre Baldy tem o
desempenho na Secretaria de
Transportes Metropolitano muito
elogiado pelo governador de São
Paulo, João Doria.

RESTRIÇÃO AO FUMO
A Comissão de Constituição e

Justiça do Senado discute proje-
to que aumenta as restrições à
propaganda, à venda e ao consu-
mo de cigarros. A ideia é cons-
cientizar sobre o câncer causado
por tabaco.

BOA INICIATIVA
O governo do DF lançou o

“Adote uma Praça”, que promove
parcerias entre empresários e
moradores na recuperação e
manutenção de locais como pra-
ças, jardins, estacionamentos,
balões, parques etc.

NO PRIMEIRO ANO
O senador Zequinha Marinho

(PSC-PA) foi designado relator da
receita do Orçamento 2020. É o
primeiro ano de mandato do paraen-
se no Senado. Sua preocupação é a
retomada do crescimento.

PENSANDO BEM...
...vontade de reformar todo

mundo tem, só não há acordo
sobre quem manda na reforma.
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POLÍTICA

PODER SEM PUDOR

ESPORTES FAVORITOS

Meses depois da Copa do Mundo
de 1994, quando o Brasil venceu a
Itália e conquistou o tetra, o então
vice-governador Geraldo Alckmin e
o secretário de Planejamento paulis-
ta, André Franco Montoro Filho,
conversavam em Roma com Giorgio
Mottura, presidente da federação
das indústrias da Itália. Para ser
simpático, Mottura fez uma brinca-
deira: “Os italianos têm dois espor-
tes favoritos: futebol e sonegação
fiscal.” Montoro Filho respondeu na
lata: “E são vice nos dois!”.
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“CÂMARA E SENADO TERÃO
UMA AGENDA MUITO RACIONAL”

Presidente da Câmara, Rodrigo Maia, anuncia agenda pela reestruturação do Estado
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O pesadelo de mais um rompimento de barragem de rejeitos
da Vale bate à porta. Desta vez, o rio Doce corre o risco de ser
atingido por ruptura da Barragem Sul Superior, da Mina de
Gongo Soco, evento que poderá acontecer a qualquer momento
em Barão de Cocais, na região central do estado. O clima é de
apreensão, diante da possibilidade de o desmoronamento atin-
gir o afluente.

Um rompimento da cava norte poderá provocar a liquefação
do material depositado na Barragem Sul, que é maior, e provocar
novo rompimento, inundando parte da cidade de Barão de Cocais
e atingindo o rio São João, que pertence à Bacia Hidrográfica do
Rio Doce. Documento da Agência Nacional de Mineração (ANM) já
confirmou na sexta-feira (17) que a barragem irá se romper a
qualquer momento.

A estrutura fica a 100 km de Belo Horizonte e a 144 km de
Brumadinho, onde o rompimento de uma barragem - também da
Vale - em janeiro deixou 240 mortos. Vale lembrar que, em
novembro de 2015, rejeitos da barragem de Fundão, da Samarco,
localizada em Mariana (MG), atingiram o rio Doce, provocando
prejuízos para toda a população até a sua foz, no Espírito Santo.

A possibilidade real de que rejeitos de outra barragem da Vale
atinjam o rio Doce fez com que o Sistema de Comando em Opera-
ções (SCO) se reunisse na tarde desta sexta-feira (17), no 4º
andar da Prefeitura de Governador Valadares, para traçar estraté-
gias que serão adotadas em eventual rompimento da barragem
Gongo Soco. “Se houver um rompimento, nós estaremos prepara-
dos. O Saae está preparado para tratar uma água com turbidez
alta e nós estaremos atentos, ligados à Defesa Civil do Estado.
Qualquer movimentação, estaremos informando à população”,
afirmou o prefeito André Merlo (PSDB), em pronunciamento feito
por vídeo e publicado no Facebook.

O atual diretor do Saae, coronel Siqueira, lembrou que, devido

ao rompimento da barragem de Fundão, em 2015, a autarquia se
preparou para fazer o tratamento de água em altíssimo nível de
turbidez. “Já temos uma reserva de polímero, que faz esse trata-
mento, e estamos aumentando essa reserva”, disse.

O risco de o rio Doce ser atingido novamente também foi apre-
sentado pelo Poder Legislativo. Conforme o vereador Paulinho
Costa (PDT), a população precisa estar em estado de alerta. “Claro
que a preocupação existe, e ela é grande demais, mesmo porque
já fomos atingidos um vez por lama de rejeitos, que deixou
sequelas no nosso rio Doce. Não sabemos ainda como dimensio-
nar o tamanho dessa tragédia, mas precisamos estar alertas a
todo momento e tranquilizar a população”, afirmou.

ALERTA OCORREU EM FEVEREIRO
No início de fevereiro, as sirenes da Vale foram acionadas pela

primeira vez em Barão de Cocais, depois que a consultoria contra-
tada pela empresa se negou a dar laudo de estabilidade. O Minis-
tério Público de Minas Gerais (MPMG) expediu, na quinta-feira,
16, recomendação à mineradora Vale, para que a empresa adote
imediatamente uma série de medidas, para deixar claros à popu-
lação local os riscos a que ela está sujeita. No documento, o
MPMG solicita que a Vale, por meio de carros de som, jornais e

rádios, dê informações claras, completas e verídicas sobre a atual
condição estrutural da Barragem Sul Superior, possíveis riscos,
potenciais danos e impactos de eventual rompimento às pessoas
e comunidades residentes ou que estejam transitoriamente em
toda a área passível de inundação. Além disso, a recomendação é
para que a empresa forneça imediatamente às pessoas eventual-
mente atingidas total apoio logístico, psicológico, médico, bem
como insumos, alimentação, medicação, transporte e tudo que
for necessário, mantendo posto de atendimento 24 horas nas pro-
ximidades dos centros das cidades de Barão de Cocais, Santa Bár-
bara e São Gonçalo do Rio Abaixo.

MONITORAMENTO
A Vale informou que a cava da Mina de Gongo Soco vem sendo

monitorada 24 horas por dia de forma remota, com o uso de radar
e estação robótica capazes de detectar movimentações milimétri-
cas da estrutura, além de sobrevoos com drone. O videomonitora-
mento é feito em tempo real pela sala de controle em Gongo Soco
e no Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG). Quatro equipa-
mentos estão localizados na sala de controle em Gongo Soco e
outros dois no CMG. A estrutura da barragem está em nível 3 da
escala – que significa risco iminente de rompimento.
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Rio Doce vive
risco iminente

de ser mais uma
vez atingido

por rompimento
de barragem

Rompimento de barragem em Barão de Cocais pode ocorrer a
qualquer momento e ameaça, mais uma vez, o rio Doce
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por Haruf Salmen Espindola (*)

HISTÓRIA

A marcha do café foi um dos principais
fatores de ocupação das terras e devastação
das matas, com graves repercussões no meio
ambiente. A alta do preço do café, nos anos
de 1950, intensificou a expansão da lavoura e
promoveu o fim das matas, na parte sul do rio
Doce. A prática agrícola cafeeira seguia o
esquema geral da agricultura itinerante e, no
início da lavoura, o café era associado às cul-
turas de subsistência, principalmente milho e
feijão; porém, com o início da produção, essas
culturas não eram mais feitas. Os agregados
podiam fazer suas lavouras de subsistência,
como parceiros, mas com a alta do preço do
café essa permissão desaparecia. No final da
década de 1950 já não havia mais novas áreas
de matas e, com isso, o preço das terras aumen-
tou muito, ocorrendo também um grande
aumento do número de trabalhadores sem-
terra. Com isso, desaparece a figura do agre-
gado parceiro, substituído por trabalhadores
rurais diaristas ou assalariados.

A duração da lavoura de café dependia da
qualidade do solo, inclinação das encostas e
do manejo, variando entre 10 e 20 anos. No
Vale do Rio Doce a cultura do café se desen-
volveu, principalmente, nas regiões de Cara-
tinga, Manhuaçu, Conselheiro Pena, Resplen-
dor, Itueta e Aimorés, as quatro últimas servi-
das pela EFVM, e as duas primeiras, pela Estra-

da de Ferro Leopoldina. O café era produzido
nos terrenos mais elevados e afastados das
margens do rio Doce. A cultura era erradicada
quando os cafezais não eram mais produtivos.

No município de Linhares, no baixo rio
Doce, foi diferente, mas permaneceu uma
exceção. Além de uma importante cultura
cacaueira, nesse município se desenvolveu o
cultivo do café sombreado, semelhante ao
que ocorre com a planta no seu hábitat de ori-
gem na África: os pés de café eram plantados
dentro da mata, mantendo a fertilidade da
terra. As fazendas de cacau, implantadas a
partir de 1916, eram propriedades de pessoas
de fora, principalmente de Vitória e Rio de
Janeiro. Eram grandes propriedades cuja pro-
dução se destinava à exportação, servidas por
uma rodovia que as ligava a Vitória, garantin-
do-lhes o escoamento.

Outra tentativa de agricultura comercial foi
da cana-de-açúcar, para atender à demanda
da Companhia Açucareira do Rio Doce (CARDO),
subsidiária da companhia siderúrgica Belgo-
Mineira. A própria companhia cultivava a
cana-de-açúcar, aproveitando a baixada que
se estendia às margens do rio Doce, começan-
do junto ao prédio da usina (Açucareira), pas-
sando pela área onde hoje é o campus da Uni-
vale e prosseguindo por grande extensão.
Além da produção própria, a empresa compra-

va de fornecedores dos municípios de Tarumi-
rim e Açucena. Entretanto, a empresa encer-
rou as atividades, em meados da década de
1970, sem nunca ter conseguido comprar
cana-de-açúcar suficiente para manter a usina
produzindo na sua capacidade ideal. Outras
lavouras comerciais foram tentadas, mas sem
sucesso, particularmente a do algodão, nos
municípios de Mesquita e Galileia.

Como era da tradição brasileira, a princí-
pio a pecuária utilizava terras abandonadas
pela agricultura, de menor valor que terrenos
de matas. Como o abandono da agricultura
deixava grande quantidade de terras cobertas
de pastos, não faltava área para a pecuária se
instalar, mas sua importância permaneceu
pequena até 1930. Entretanto, a revolução
iniciada em Uberaba, na década de 1910, não
iria demorar a chegar ao Vale do Rio Doce. Os
pecuaristas do Triângulo Mineiro aclimataram
as raças de origem indiana (zebuínas) e sua
criação se espalhou por Minas Gerais e pelo
Brasil. No Vale do Rio Doce e todo Leste minei-
ro, na década de 1930, a pecuária com base
nas raças zebuínas se tornou dominante.

Na década de 1940 o zebu teve uma enor-
me valorização no mercado, resultando na
valorização da pecuária como atividade ren-
dosa. No Vale do Rio Doce um fator iria contri-
buir diretamente para o sucesso e o domínio

da fazenda de engorda de gado bovino:  o
capim “colonião”, que antes era considerado
“como praga”, na linguagem do homem do
campo. Se antes se combatia o colonião, que
teimava em sufocar a lavoura, na década de
1940 ele foi louvado como uma bênção. Ele
crescia com tanta força nas terras desmata-
das, impedindo a floresta de se recuperar e
originar uma capoeira, que as pessoas o cha-
mavam de capim natural. Entretanto, o colo-
nião é uma planta africana e, do ponto de
vista biológico, é uma invasora poderosa.

Com o aumento do preço das terras e o
domínio da pecuária, cresceu o êxodo rural,
seja porque o lavrador não conseguiu perma-
necer na terra ou porque era expulso (grila-
gem). Desenvolveram-se fazendas especiali-
zadas nas invernadas (engorda), para atender
aos mercados do Rio de Janeiro e de Belo
Horizonte. O auge da pecuária foi a década de
1980, quando Valadares chegou a ter três
grandes frigoríficos e exportar para o exterior.
Somente entre 1975 e 1985, o rebanho dimi-
nuiu em 18.5%. Os três frigoríficos fecharam
as portas e a pecuária se tornou mais fraca nas
décadas seguintes.

HISTÓRIA ECONÔMICA DA REGIÃO DO RIO DOCE:
DA AGRICULTURA COMERCIAL À PECUÁRIA

(*) Prof. Dr. Haruf Salmen Espindola
Professor do Curso de Direito da Univale
Professor do Programa de Mestrado em Gestão
Integrada do Território - GIT
Doutor em História pela USP

O Sebrae promoverá em todo o país, de 20 a 24
de maio, a 10ª edição da Semana do MEI, com
uma ampla programação digital e presencial. São
2.500 eventos, entre oficinas, webinários, pales-
tras, seminários e orientações técnicas, que têm
como foco apoiar a gestão dos MEI e orientar a
formalização de empreendedores interessados em
registrar CPNJ como Microempreendedor Indivi-
dual. O objetivo é oferecer, para os mais de 8,3
milhões de MEI em operação no país - segundo
dados do Portal do Empreendedor até o final de
abril  -  capacitação e orientação com foco no
sucesso do cliente, de maneira que possam ter
melhores resultados em seus negócios.

Governador Valadares é um dos municípios da
Regional Vale do Aço e Rio Doce que receberão ativi-
dades e orientações da Semana do Micro Empreende-
dor Individual (MEI). A ação, que acontece em todo o
país, tem programação específica também para: Cam-
panário, Marilac, Galileia, Capitão Andrade, Enge-
nheiro Caldas e São Geraldo da Piedade.

“Nossa regional terá uma programação robus-
ta para a Semana do MEI. Serão 100 oportunida-
des de capacitação em 32 municípios, com temas
atuais e importantes para a competitividade das
empresas. Ações que o Sebrae e a rede de parcei-

ros colocarão, de forma gratuita, à disposição dos
empresários”, destaca o gerente da Regional Rio
Doce e Vale do Aço do Sebrae Minas, Fabrício Fer-
nandes.

No site do Sebrae Minas, os empreendedores
poderão selecionar a cidade escolhida e ter aces-
so à programação presencial gratuita. Sobre as
atividades, estão previstas palestras, oficinas,
cursos e workshops sobre finanças, gestão, pla-
nejamento,  marketing,  vendas,  legislação e
recursos humanos.

Nos pontos de atendimento do Sebrae Minas
de todo o Estado, os formalizados ainda terão
acesso a informações sobre a Declaração Anual
Simplificada (DASN) referente ao ano/calendário
2018, que deve ser enviada à Receita Federal até
o dia 31 de maio. Eles também poderão regulari-
zar o envio da DASN dos anos anteriores.

Além disso, colaboradores do Sebrae Minas
irão oferecer orientações aos interessados em se
tornar MEI. Para formalização, o empreendedor
deve ter em mãos, no momento do atendimento,
RG, CPF, comprovante de endereço, declaração de
IR; e na falta dela, o título de eleitor, a consulta
prévia aprovada no município, além do cadastro
na plataforma Brasil Cidadão, do Governo Federal.

Primeiro plano de
saúde filantrópico
de Valadares será
lançado na Expoleste

A cada quatro moradores de Governador Valadares, um não pos-
sui plano de saúde. Foi o que constatou uma pesquisa. Esse cenário
motivou a Beneficência Social Bom Samaritano (BSBS) a criar o
Vita Plan, o primeiro plano de saúde filantrópico da região, que
será lançado para a comunidade no dia 22, na Expoleste.

“No último ano completamos 70 anos de trabalho para a popula-
ção valadarense. Sentamos para repensar a nossa missão e enxerga-
mos que cada vez mais a população precisa dos serviços de saúde.
Encontramos o caminho da criação de um plano de saúde filantró-
pico, para facilitar o acesso da população aos serviços de saúde
humanizados e de excelência, e começamos a trabalhar até conse-
guir o registro”, disse o conselheiro da BSBS, Renato Fraga.

O Vita Plan oferta atendimento ambulatorial e hospitalar através
de seis tipos de planos, entre individuais e empresariais, e terá
como base de atendimento a Clínica Bom Samaritano e o Hospital
Bom Samaritano – que é uma referência na região Leste de Minas
Gerais na assistência hospitalar, por ofertar atendimento aos
pacientes de altas complexidades, como: oncologia com radiotera-
pia, quimioterapia e cirurgias oncológicas; nefrologia; cirurgia de
redução de estômago; implante coclear (ouvido biônico); trauma-
tologia e ortopedia; cirurgia cardíaca. A cobertura nacional do Vita
Plan para urgência e emergência é através da rede Abrange.

Além de benefícios exclusivos para quem aderir ao plano, a
BSBS levará para a Expoleste os serviços ofertados dentro do com-
plexo de saúde. Uma equipe multidisciplinar atenderá todos os
visitantes com aferição de pressão arterial e glicose, exame de espi-
rometria, dicas e distribuição de temperos que substituem o sal e
um jogo sobre o combate e prevenção ao câncer.

Valadares recebe
ações gratuitas na

Semana do MEI
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LUIZ ALVES LOPES (*) 

Valadares, Princesa do Vale. Recepti-
va, alegre, pujante e de portas abertas
para receber forasteiros. Verdade? Pelo
menos assim o foi no passado, algumas
décadas atrás. Ainda bem. Cresceu e se
desenvolveu, certamente, em função de
seus variados ciclos, afora a força e dedi-
cação de seus desbravadores e pioneiros.
Tempos de ouro...

Na rua Olegário Maciel, em frente ao
portão de entrada dos alunos do Colégio
Ibituruna (tempos do disciplinário padre
José Luiz Tadeu), funcionava e funcionou
por anos e anos tradicional e hospitaleira
pensão da família Leão (Zé Leão e dona

MARIA), melhor dizendo, uma “REPÚBLI-
CA”, com quartos alugados para pessoas
humildes vindas do interior ou de outras
localidades, para estudantes e outras
mais. Comidinha caseira, quartos limpos e
asseados, boa localização e tratamento
respeitoso. Querer mais o quê? Ah!

Senhor Zé Leão e dona MARIA, pais
do BIDA, grande atacante do Coopevale
na época dos áureos tempos, hoje empre-
sário em Vinhedo – SP.

De Inhapim, terra de Nivrau, Néder e
Nereu, que teve ainda Miltão e Garoa
(esquadrão do Botafogo de lá) e por onde
passou João “Jota” Nunes (porém, no
Faixa Azul), veio para Valadares um jovem
sonhador em busca de formação e afirma-
ção e que foi acolhido na República da
rua Olegário Maciel. Jovem raquítico de
nome José Moacir Trindade, que eterni-
zou-se como ENFERMEIRO do Hospital
São Lucas, na época das vacas magras de
nossos estabelecimentos da área da saúde.
Conhecido, conhecidíssimo mesmo ficou
o nosso importado de Inhapim, batizado
que foi e que perdurou (e ainda perdura)
como o MOACIR, enfermeiro do São Lucas.

Adorando o futebol, mas não sendo

adorado por ele, acabou se enturmando
com boleiros e assemelhados, meio em
que passou a ser adorado. Daí, não se
sabe como, o apelido de “franguinho”.
Também não é aconselhável perguntar.
No Democrata e Coopevale - fácil é identi-
ficar o grupo - fez de tudo. Treinava como
atleta, completava o mínimo de atletas,
jogava no time de “baixo” que fazia as
preliminares, atuava como enfermeiro,
massagista e, anos depois, prestou assis-
tência odontológica.

Nosso Moacir foi evoluindo, casou-se
com dona Vera, teve e tem filhos bem
criados, e com esforço descomunal cur-
sou Odontologia (acho que não é da turma
do Thébit), montou seu consultório, des-
ligou-se do São Lucas, continuou fazen-
do “caridade”, mas não deixou de ser o
“Moacir do São Lucas”.

Aposentou-se, encerrou as atividades
de seu consultório e, contratado pela
Univale, desenvolve atividade profissio-
nal compatível com sua formação profis-
sional.

A alegria, participação, envolvimen-
to, entusiasmo e comprometimento de
nosso “Moacir” sempre serviram de exem-

plo para o grupo, em que se tornou admi-
rado e respeitado. João “Jota” Nunes e
Gerilio “BIRILA” Nunes que o digam!

Enfezado e encafifado, não levava
desaforos para casa. Bom de briga como
poucos. Interessante é que, às vezes,
“rebentava o freguês” e se dispunha a
costurá-lo. Não dava para entender.

“Existem mais coisas boas do que
pensamos; talvez não saibamos descobri-
las. É preciso olhá-las, descobri-las, valo-
rizá-las.

Não nos deixemos enganar pela pro-
paganda nem pelo ruído; pois, se o ruído
faz muito estrago e pouco bem, o bem faz
muito proveito e pouco ruído.

O ato criminoso será espalhado como
notícia; o ato de virtude não será sequer
mencionado nem valorizado, porque fica
desconhecido.

“Esse carteiro que atura o calor e o
cansaço ao percorrer as ruas, a telefonis-
ta que atende prontamente aos chama-
dos, o empregado que está apto para
colocar-se à disposição do cliente, o
cobrador que tem paciência diante das
reclamações dos passageiros, a mãe que
suporta a solidão, enquanto fica ao lado

de seu filho doente, o pai que desgasta
suas forças em prol dos seus familiares;
mas ninguém se fixa neles e, por serem
atos comuns e diários, ninguém os valori-
za.” (Os Cinco Minutos de Deus – Alfonso
Milagro). Possíveis semelhanças com o
nosso MOACIR teriam sido mera coinci-
dência.

Sisudo, fechado, caladão e reservado,
nosso Moacir acabou tendo problemas
com sua saúde, o que lhe valeu a coloca-
ção de algumas STENTS, abrindo concor-
rência com alguns amigos.

Agora, mais recentemente, foi aco-
metido de AVC, assustando familiares e
os mais próximos. Evento pouco divulga-
do, praticamente desconhecido do gran-
de público que com ele conviveu e dele
recebeu bondade, cuidados e atenção.
Acorda, minha gente!

(*) Ex- atleta

N.B. – Em plenário do Tribunal do Júri
na última quinta-feira veio a notícia do
falecimento de Sebastião Pereira Nunes –
o nosso querido CARIOCA. Valadares, em
especial o mundo esportivo, está de luto.

MOACIR DO “ SÃO LUCAS” OU DOUTOR JOSÉ MOACIR TRINDADE

A Expoleste, maior Mostra Empresarial
do Leste Mineiro, é um dos eventos de negó-
cios mais esperados do ano de Governador
Valadares e região. Com tradição de mais
de 20 anos, desde 1998 vem movimentando
a economia local e regional,  agregando
valor a todas as marcas que acreditam e
investem no evento, e chega à sua 17ª edi-
ção, de 22 a 26 de maio, com credibilidade
para receber mais de 60 mil visitantes.

Os visitantes poderão conferir mais de
100 estandes, distribuídos numa área de
mais de 10 mil m², em diversos ambientes,
como: área institucional, setor de educa-
ção e tecnologia, feirão automotivo, feira
gastronômica, ExpoModa, Noivas e Festas e
a volta da tradicional ExpoCasa.

ABERTURA

Na quarta-feira, dia 22, será a cerimônia
de abertura oficial  da feira, a partir  das
19h, com a presença de autoridades locais,
regionais e estaduais. O governador Romeu
Zema confirmou presença,  por  meio da
secretaria executiva, além de deputados
estaduais e federais eleitos em nossa região.
O Hino Nacional será executado pela Tocca-
ta Musical, que ainda receberá os convida-
dos com o melhor da música clássica.

Aberta a feira pelo governador, os con-
vidados vão poder circular pelos estandes.
Na ExpoNoivas haverá desfile de moda festa,
da empresa Anna Flor Noivas, mostrando a
coleção Cristal, por Patrícia Nico, seguido
por um desfile das coleções La Sposa e Rosa
Clara, marcas espanholas que se destaca-

ram nas passarelas nas semanas de moda
pelo mundo.

O horário de funcionamento da Expoles-
te será o seguinte: 22/5 - 19h à 0h; 23 a
25/5 - 19h à 0h; 26/5 - 18h às 23h.

EXPOCASA

A ExpoCasa chega com projeto arquite-

tônico assinado pela Studio Perret Arquite-
tura, numa área total de 520 m² e projetos
individuais para cada espaço de: arquitetu-
ra de interiores, decoração, luminotécnico,
detalhamento mobiliário,  incluindo os
espaços das áreas de circulação, business,
fachada, jardins, garagem, área de lazer,
hall, sala de estar, sala de jantar, cozinha,
quarto de casal, quarto de banho, quarto

infantil e escritório.

EXPONOIVAS

A ExpoNoivas - espaço moda, festas e
eventos -  vai  oferecer  aos visitantes os
principais  fornecedores de moda festa,
decoração, fotografia, buffet, tudo sobre
beleza, estética, maquiagem, trajes mascu-
linos, além das novidades da barbearia Mis-
ter Otto, com produtos de beleza exclusiva-
mente masculinos. Aproveitando o mês de
maio, conhecido como tradicional mês das
noivas, o visitante vai conferir as tendên-
cias e novidades para noivas, além da moda
casual e acessórios.

FEIRA GASTRONÔMICA

A boutique de carnes Beef Place vem
com a proposta de oferecer o melhor do
churrasco, com cortes especiais de carnes
nobres. Pratos como steaks bovinos, coste-
la suína com acompanhamento de farofa e
batata grelhada são opções para os visitan-
tes e amantes da boa gastronomia.

Para os apreciadores da bebida, a Mister
Othon Cervejaria vem com cerveja artesa-
nal, com parcerias de cervejeiros da região,
e Cachaça Ibituruna, que é uma cerveja
premiada internacionalmente. A Praça de
Alimentação inclui as parceiras Sorvete
Amigo, Cantúcio, Batatitas Show, Isabela
Fraga Boleria e Mustache.

Para quem curte uma boa música, acompa-
nhada de uma ótima comida, a feira vai ofere-
cer o melhor da MPB e do pop rock nacional.

Abertura da Expoleste 2019 será
na próxima quarta, com a presença

do governador Romeu Zema
FOTO: Arquivo DRD

A abertura da Expoleste 2019 está sendo aguardada com muita expectativa
pelo público valadarense, que mais uma vez deve prestigiar o evento



Amantes do esporte
se despedem de Carioca
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por ANGÉLICA LAURIANO 
angelica.lauriano@drd.com.br

Em um momento de emoção e tristeza, foi
sepultado na manhã de sexta-feira, 17, o jor-
nalista esportivo Sebastião “Carioca” Nunes.
Ex-jogadores de futebol, atletas do esporte
especializado, representantes de clubes, pro-
fissionais de imprensa, líderes religiosos e

autoridades compareceram ao cemitério de
Santo Antônio para se despedir desse que foi
o destaque do jornalismo esportivo e social de
Governador Valadares por mais de 40 anos.

Antes do sepultamento foi celebrada uma
missa de corpo presente, pelo Padre Vidal, da
paróquia Santo Antônio, na qual Carioca era
presença marcante. Um dos momentos mais
emocionantes foi quando os quatro filhos do

jornalista se despediram, com discursos pon-
tuais sobre a relação com o pai, momentos
antes de o caixão descer à sepultura.

Carioca trabalhou durante 45 anos no DIÁ-
RIO DO RIO DOCE e, nesse período, não só
promoveu o futebol, como também abriu
janelas do mundo do esporte para atletas dos
mais diversos segmentos esportivos, seja na
capoeira, no atletismo, natação, vôlei, bas-

quete, futebol de salão, entre outros. Mas o
futebol era sua paixão, e na sua editoria não
faltava espaço para o futebol profissional,
amador e de várzea. Vários atletas surgiram
através de suas matérias e incentivos. Muitos
fizeram história em Valadares, em Minas, no
Brasil e no mundo. Alguns desses atletas e
amigos que conviveram com Carioca falaram
sobre o valor de ter convivido com ele.

Deise Mércia
Ex-atleta das seleções Mineira e Brasileira de Basquete

“Carioca é o símbolo do esporte de Valadares. Falar de
esporte é falar do Carioca. Ele que praticamente divulgou a
cidade durante muitos anos. Eu e minhas duas irmãs fazía-
mos parte da Seleção Mineira de Basquete e depois da Sele-
ção Brasileira, e ele nos dava o maior destaque nas páginas
do DRD. Carioca era um homem de fé, de harmonia. Com ele
não tinha tristeza. Além de perder uma pessoa que muito
me incentivou e apoiou durante o tempo que fui atleta,
tenho que ressaltar o carinho muito grande que ele tinha
pela minha família. Que Deus o tenha”.

Júlio Cezar Nascimento - “Biquin”
Irmão de Carioca
“O Carioca foi um pai que eu tive, pai em tudo. Muito

família, muito irmaozão, espirituoso. Eu tinha ligação
muito forte com ele e onde ele ia eu estava com ele. Ele
deixa um legado muito valoroso como irmão, pai, filho e
esposo. No esporte, tinha suas peculiaridades; era  craque,
mas muito encrenqueiro. Como jornalista, ele era ímpar, e
sua história está escrita nas páginas do DIÁRIO DO RIO
DOCE, por mais de 40 anos.”

Carlos Thébit 
Presidente da Sociedade Recreativa Filadélfia
“Carioca foi um dos grandes jogadores que vi jogando, e

em Valadares ele fez história. Nós do esporte estamos muito
tristes com a sua partida. Eu posso dizer que o Filadélfia tem
muito a agradecer a ele, pelo apoio que nos deu ao longo de
sua carreira. Através de seu trabalho, ele ajudou muito o
esporte do Filadélfia e os atletas das diversas categorias que
passaram pelo clube. O esporte precisa e está carente atual-
mente de pessoas como o Carioca.”

Luiz Alves Lopes - Luizinho
Ex-jogador
“Valadares está de luto. Quem conviveu com o Carioca

como atleta, como dirigente, como religioso, sabe do que
eu falo. Foi uma perda muito grande. Carioca combateu o
bom combate, e isso deve ser uma alegria muito grande para
seus familiares. Lembro que o Carioca se destacou no Clube
Atlético Pastoril, onde deixou saudades, e depois teve uma
grande fase no Democrata, como jogador. Outra conquista
dele, pouco divulgada, foi a do Ilusão Esporte Clube, em
1960, quando ele se tornou o primeiro campeão mineiro de
futebol de salão. Carioca teve uma vida muito farta e rica no
mundo esportivo. Vá com Deus, meu irmão, encontrar a
dona Selma, que, temos certeza, está te esperando de bra-
ços abertos.”

Gilmar Estevam
Ex-jogador
“Momento triste a perda dele. Na época que cheguei ao

Democrata, em 1989, ele ia fazer reportagem com os jogado-
res e sempre aproveitava para me dar conselhos, que foram
muito importantes em minha carreira. Ele era um profissional
e um amigo ao mesmo tempo. Nossa relação se transformou
numa grande amizade. Carioca sabia criticar na hora certa, e
isso nos ajudava muito. Tem uma passagem interessante, que
eu não esqueço. Um dia eu estava jogando e ele falou comigo
para me proteger, porque eu estava sendo marcado com
muito rigor em campo por um atleta adversário. Lembro que
ele me mandou colocar os cotovelos para trás, para evitar
uma agressão mais forte, mas eu que acabei dando uma coto-
velada no adversário e fui expulso de campo.”

Osmar Xavier
Comentarista esportivo
“O carioca era muito profissional, muito conhecedor

da área esportiva. Eu tive o prazer de conviver com ele na
beira do gramado, acompanhando treinos e jogos do
Democrata. Até por conhecer de futebol, por ter sido
jogador de futebol, ele sabia do que estava falando e
sabia conduzir as palavras. Quando um jogador perdia
uma penalidade máxima, ele dizia assim: telegrafou, por
isso que ele perdeu, ou seja, bateu muito mal, devolveu a
bola pro goleiro. Apesar do pouco tempo de conhecimen-
to que tivemos, posso dizer que perdemos um grande
profissional do jornalismo esportivo.
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#BDAYJESS
Amanhã quem

comemora mais
um ano de vida é
a linda designer
Jéssica Corrêa.
Feliz aniversário!
Beijas!

Loira e linda! Esta é
Eduarda Andrade, filha
do casal amigo, o prefeito
de Coroaci, Emerson
Andrade, e Angélica. Ela
ficou um espetáculo.
Fotografada no estúdio
Marquinho Silveira,
especialmente para a
coluna de hoje.
Maquiada pelo expert
Zeka Barros
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#BDAYJÉSSICA
A aniversariante do
dia é a Jéssica Karoline
(Icaraí Granitos). Feliz
aniversário! Parabéns!

#ÊTAJUJU
Não cometo o mesmo erro duas vezes,

cometo no mínimo umas cinco, para ter a
certeza de que está errado.

G100

O presidente da Cooperativa Agropecuária Vale do
Rio Doce, João Marques Pereira, acaba de assumir como

vice-presidente da Associação Brasileira das Pequenas e Médias
Cooperativas e Empresas de Laticínios (G100). Sucesso!

“
”
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LANÇAMENTO DO LIVRO "SE DEUS EXISTE, ELE ME AMA DE VERDADE?"

N
o dia 14 de maio aconteceu o lançamen-
to do livro "Se Deus existe, Ele me ama
de verdade?", da autora Suely F. P. Fer-
nandes, após 14 anos de muita leitura e

pesquisa. Com a presença de familiares, amigos,
colegas de profissão, entre outros convidados, a
Livraria Leitura do GV Shopping foi escolhida
para a estreia da obra literária. Vale ressaltar que
100% das vendas realizadas no dia do lançamen-
to foram destinadas a duas instituições sociais:
Lar dos Velhinhos e Cristolândia (apoiada pela
Igreja Batista da Esplanada); e ao Ministério Voz
do Silêncio, coordenado pela 1ª Igreja Batista de
Governador Valadares. Além disso, até o dia 30
de outubro, 80% das vendas continuarão sendo
destinadas a essas instituições e a esse ministé-
rio. Confira os clicks do lançamento!

Suely F. P. Fernandes

Juliana Pio - assessora de
imprensa e consultora de
comunicação e marketing

Leda M. L. Cabral
- amiga

Honofre Souza - redator -
atendimento da Agência

Mosca (produtora do livro)

Luciano de Morais -
apresentador de TV (Balanço
Geral e programa Glamour)Silas (genro), Mariely (filha), Suely e o esposo Mário

Jussara Almeida - amiga e 
proprietária da Eventu's Cerimonial

Marjorie e André Luiz
Orsercon - amigos

Marcella (esposa) e pastor Alessandro
Petrucci - escreveu o prefácio -

representa o minist. Voz do Silêncio

Cristina (esposa) e pastor José Ângelo
de Souza -  coordenador da inst.

Cristolândia -  escreveu o posfácio

Dra Lorena Coelho Argolo
Lima - odontóloga e depoente

do livro - amiga

Suely e representantes da Inst.
Lar dos Velhinhos

Rosemary Mafra - advogada
e vereadora

Altino Barbosa Neto
(sociólogo) e Márcia Cordeiro M.

Barbosa (pediatra) - amigos

Leda M. L. Cabral, Terezinha
S. Hilel e amigas

Roberta Lima (advogada) e Nadyne
Lima (ministra de música) - amigas

Antônio Tomaz - amigo Teodolinda B. S. C.
Vitório e João Marcos C. Vitório

- advogados e amigos

Neudelon S. R. Azevedo (pastor e
psicólogo) e Kathia R. A. Azevedo

(esposa) - amigos

Jhonnatan Leal (sócio-
proprietário da Agrotop) e Cátia

de S. Leal (esposa)

Edmara Miranda
- advogada e amiga

FOTOS: Wellu Fotografias
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Fora de combate
por alguns dias ficaram
Creuza e seu filhote
maior, Rodrigo Gual-
berto, devido a uma
forte gripe.

PARTIDO Futebol
Clube é quando os políti-
cos e partidos perdem a
coerência.

Dia 22 a cidade
receberá uma ‘saraiva-
da’ de políticos da cida-
de e região, na abertu-
ra da Expoleste 2019.

Sempre dinâmica
na Univale está a douto-
ra Kíssila Zacche. Sem
falar na atuação dinâmi-
ca da reitora, Lissandra
Rocha, e da pró-reitora,
Adriana Coelho.

Juan Braga, radio-
logista dos bons, vem
aí com novidade. Conto
depois.

Zizi Possi canta e
encanta hoje, domingo,
no Palácio das Artes, em
Belo Horizonte.

Recontagem de
nióbio pode render R$
5 bi ao Estado de Minas.
Resultado do recálculo
da produção em Araxá
será levado ao MP e ao
Tribunal de Contas.

Pois, então, a volta
que o mundo dá é impre-
visível. Por isso, cuidado
como você trata as pes-
soas... Ninguém esque-
ce, por mais que queira,
de quem bateu e onde
bateu.

Casaram ontem
Danielle Braga Perim e
Athila Castro. Orfeu e
Rosana Perim rindo de
orelha a orelha. Filha
bem criada e muito
amada.

E tem gente que a
gente gosta e nem expli-
ca o porquê. Desses a
gente gosta mesmo:
Samuel Sabbagh, Sérgio
e Cristina Sobreira,
Daniel Ramos, Vera Bar-
bosa, Maurício Freire e
Nola Cândida, Alessan-
dro Santos, da Alterosa,
Dra. Alba de Oliveira, Dr.
Ary Constant Soares, Dr.
Marcelo Cândido, Milti-
nho Boechat, entre
outros.

Prefeito de Frei
Inocêncio precisa cui-
dar das estradas rurais.
Só Jesus!

Biometria vai lhe dar
o direito de votar nas elei-
ções de 2020. Procure o
cartório eleitoral, na ave-
nida Minas Gerais, ao lado
do Mergulhão. Seu título
atual de nada vai valer a
partir de fevereiro do ano
que vem.

Sexta almoçamos
com Reny Ramos e suas
filhas Wilma e Walquí-
ria Ramos, além do exce-
lente otorrinolaringolo-
gista, o jovem e talento-
so Cristiano Ramos
Monte Alto.

Um casal sempre
simpático: Kênio Ávila
Fernandes e Roberta.

Mônica Coelho esta-
rá dando mostra da sua
capacidade empresarial
na Expoleste, que come-
ça na quarta, dia 22.

Velório de Tião
Nunes, o Carioca, reu-
niu na manhã de sexta
a velha guarda na Cape-
la de Santo Antônio. Bas-
tante concorrida a des-
pedida do velho guer-
reiro.

Kekeu, do Sabor
Mineiro, regressou de
esticadas pelo Sul do Bra-
sil.

Cemig tem lucro de
R$ 797 milhões no pri-
meiro trimestre do ano.
Mesmo assim, deixa a
desejar pela nossa região
afora. Qualquer ameaça
de chuvas, moradores
ficam até 10 horas sem
luz. Na zona rural, então,
nem se fala! Um horror!

Comemorando mais
um ano de vida a querida
Dra. Valéria Aparecida de
Lima Provetti. Parabéns!

FINAL DE COLUNA:
“Às vezes se faz neces-
sário dar uns passos
para trás; aguardar um
tempo e depois um bom
salto à frente. A vonta-
de da correria às vezes
nos provoca decepções
jamais ajustadas com o
tempo. Bom domingo!
Até terça. E se ligue no
Programa Júlio Avelar,
de segunda a sexta-
feira, na TV Rio Doce,
canal 6.1, e canal 10 da
TV a Cabo. WhatsApp
(33) 9.9989-9200. Ins-
tagram: @avelarjulio.
Facebook: Júlio César
Tebas de Avelar.

BORBULHANTES...

Wilma, Reny Ramos, Walquíria e Dr. Cristiano Monte Alto

QUANDO, HEIN?
Perguntar não paga impos-

to, e nem deve incomodar.
Por isso eu pergunto: quando
é que vamos ter na cidade
novamente aquelas maravi-
lhosas Exposições de Artes
Plásticas com os artistas da
cidade, hein Secretaria de
Cultura? Precisamos. Temos
tantos bons artistas aí, que-
rendo mostrar suas belas artes!

PORTUGAL
PROIBINDO

Pois é, a rota, até poucos
dias atrás, para muitos vala-
darenses estava sendo Por-
tugal, país limpo, rico, com
empregos e pagando bem.
Agora o governo português
começou a olhar com muita
atenção os passaportes e as
intenções desses brasileiros,
em especial os valadarenses.
Já tem gente voltando. Melhor
ir com cautela!

NA ATIVA
Quem acha que a empre-

sária Rozani Azevedo sumiu
de vista, depois que deixou
de ser presidente regional da
Fiemg, está enganadinho.
Pipocando no único cargo
que ainda tem hoje na Asso-
ciação Comercial e Empresa-
rial, ela está de olho nas elei-
ções do ano que vem.

TAL QUAL
O mais votado depu-

tado federal negro da
história do Brasil, Hélio
Fernando Barbosa, me
faz lembrar um dos cabos
eleitorais do ex-prefeito
Bonifácio Mourão em
Valadares, Juscelio Araú-
jo. Onde quer que Bol-
sonaro esteja, ele esta
lá, de “papagaio de pira-
ta”. Assim que aparece!

Luciano Rocha e Alcione Rocha

85% TÁ NAS LOJAS
Você sabia que 85% do PIB de nossa Valadares

vem do que chamamos de comércios? Das peque-
nas, grandes e médias lojas que temos nas ruas
da cidade? Portanto, é importante valorizar o
comércio local e esse mesmo comércio preparar
seus funcionários para, educadamente, atender a
todos. Cada um desse comércio faz a riqueza de
GV e o alimento de sua gente.

CARGAS E DESCARGAS
DE MERCADORIAS

Entra prefeito, sai prefeito, nenhum deles
entende a necessidade de fixar no centro da
cidade horários para cargas e descargas no comér-
cio local. Para agradar uns, desagradam muitos.
Caminhões gigantescos tomam parte das ruas
centrais, provocando acidentes e engarrafamen-
tos desnecessários todas as manhãs e tardes.
Legalizar esse descarregamento entre 6h às 9h e
após as 18h seria o ideal para uma cidade que
deveria pensar na modernidade e não no atraso.

REESTRUTURAÇÃO
O PRB (Partido Republicano

Brasileiro), que por anos a fio este-
ve nas mãos do Toninho Taxista,
braço direto da esquerda aqui por
oito anos, está agora pensando
em reestruturação. Já nas mãos do
novo presidente da Comissão Pro-
visória, Silma José Miranda, mar-
cou para 29 de junho uma reunião
importante na Câmara Municipal,
a qual contará com a presença do
deputado federal Gilberto Apareci-
do Abramo.

JORNALISMO DA UNIVALE
Na noite do dia 6 de junho, o Curso de

Jornalismo da nossa gloriosa Univale vai
receber uma justa homenagem do Poder
Legislativo, pelos 19 anos (a completar
neste ano) e por lançar no mercado jorna-
lístico grandes profissionais. O curso tem
como coordenador o mestre Dileymárcio
de Carvalho, que tem se dedicado de corpo
e alma não só ao curso, como à TV Univale,
da qual é diretor responsável. O jornalismo
da Univale está entre os grandes cursos do
país. Reitora Lissandra Coelho e  presiden-
te da FPF merecem aplausos.

POR QUE... POR QUÊ?
A atuante vereadora do Solidariedade,

Iracy de Matos, pediu oficialmente seu afas-
tamento da presidência da Comissão Perma-
nente da Câmara Municipal, de Diretos
Humanos e Defesa do Consumidor. O motivo
ela ainda não explicou. O líder do seu bloco,
vereador Cel. Wagner Fabiano, recebe nesta
segunda-feira o comunicado e tem cinco
dias úteis para indicar o substituto.



Foi numa segunda-feira, 15 de maio de 1989, em
uma solenidade com diversas autoridades, que Luiz
de Castro Côrtes descerrou a placa de inauguração
da primeira agência da Cooperativa de Crédito Rural
do Vale do Rio Doce Ltda. (Crediriodoce), uma insti-
tuição financeira que vem, desde então, ajudando
no desenvolvimento de toda a região.

A Cooperativa foi fundada no dia 24 de outu-
bro de 1988 e aprovada pelo Banco Central em 2
de janeiro de 1989. A Crediriodoce chegava a
Governador Valadares para atender aos anseios de
produtores rurais, que sentiam dificuldades nos
bancos tradicionais. Ela seguiu atendendo unica-
mente a este segmento, até julho de 2005, quan-
do foi autorizada a trabalhar com a livre admis-
são, ou seja, atender não só os produtores rurais,
mas todo e qualquer cidadão.

A partir de 2007 adotou o sistema de delegação,
em que os associados elegem delegados para repre-
sentá-los nas assembleias. Depois de uma grande
reforma, a nova sede da Crediriodoce foi inaugurada

em junho de 2009.
O ano de 2018 foi duplamente especial para o

Sicoob Crediriodoce. Além de atingir a expressiva
marca de R$ 300 milhões de ativos totais, a institui-
ção também foi eleita, pela revista Exame – Você SA
– como uma das 150 melhores para se trabalhar em
todo o Brasil.

A criação da Crediriodoce em Valadares se baseou
no modelo de comunidade idealizado por Alexandre
F. Laidlaw, em seu livro “As cooperativas do ano
2000”. Na publicação, ele apresentou um projeto no
qual as cooperativas estariam presentes em todos os
setores da atividade humana.

INAUGURAÇÃO
O cerimonial de inauguração contou, entre

outras autoridades, com o então prefeito de Gover-
nador Valadares, Rui Moreira de Carvalho, que cor-
tou a fita simbólica com o presidente da Crediriodo-
ce na época, Luiz de Castro Côrtes. O descerramento
da placa ficou a cargo de Délcio Nascimento, como

forma de homenageá-lo por ser um dos idealizado-
res da construção do prédio, na época em que presi-
dia a Cooperativa de Eletrificação Rural do Rio Doce
Ltda. (Cerdo).

A Crediriodoce nasceu, principalmente, da
necessidade de um atendimento diferenciado para
os produtores rurais da região. Um grupo viajou por
algumas cidades do Sul do país para conhecer a rea-
lidade do cooperativismo local e trazer a ideia para
Governador Valadares, ajudando no desenvolvimen-
to da região, que já conta com 19 agências em 17
cidades no Leste de Minas Gerais.

Os 20 fundadores da cooperativa foram Eurídes
Inácio de Lima, Elpídio Franco de Almeida, Alberto
Ferreira, Silas Dias Costa, José Lucca, Camilo Noguei-
ra, Odete Fernandes, Jadir da Silva Neto, Marcelo
Mendes, José Miguel Merlo, José Arnaldo Lemos,
Renato Francisco Pedrosa, José Augusto de Sá, Ely-
zio Ferreira, Eudir de Almeida, Luiz de Castro Côrtes,
Odilon Ferreira Matos, Vidal Rodrigues Achar, New-
ton Ferreira e Guilherme Olinto Rezende.

Crediriodoce: 30 anos de prosperidade e
de fortalecimento da economia regional

Nesta Edição Especial
do DIÁRIO DO RIO

DOCE é contada toda a
trajetória trilhada pelas
diretorias da instituição,
desde o surgimento da

ideia até o pontapé
inicial para a sua

implantação. E quem
vai contá-la são os

principais personagens
que fizeram parte deste

desafio, hoje uma
realidade vitoriosa.
Então, aqui começa

a história do
Sicoob Crediriodoce.
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Até meados de janeiro de 2018, Cantídio Carlos França Ferrei-
ra era o vice-presidente administrativo do Sicoob Crediriodoce e
ainda não cogitava assumir a presidência. Até que, no dia 20 de
janeiro, um acidente na BR-116 tirou a vida do então presidente,
Alberto Ferreira, e mudou tudo. Além de pertencerem à direto-
ria, os dois também eram primos.

Com a morte de Alberto, Cantídio foi conduzido imediata-
mente ao cargo de presidente, o que acabou sendo ratificado
pouco depois, pelo Conselho de Administração, em reunião. O
mandato vai até 2020, quando haverá outra eleição. A tarefa foi
encarada como um desafio de continuar um trabalho que vinha
sendo feito com excelência por Alberto.

Cantídio lembra da sua trajetória dentro do Sicoob. Ele conta
que está na cooperativa desde 2008, quando voltou para Gover-
nador Valadares, depois de morar fora por cerca de 20 anos. Na
cidade, ele foi trabalhar nos negócios do pai, que faleceu um ano
depois. “Foi à frente dos negócios de meu pai que começaram a
identificar em mim um possível membro do Conselho de Admi-
nistração”, diz Cantídio, que foi convidado, ainda em 2008, para
assumir uma vaga como diretor administrativo do Conselho.

“De lá pra cá, tenho percebido um crescimento muito gran-
de no sistema cooperativo como um todo. As pessoas estão
começando a enxergar a cooperativa como uma possibilidade e
uma oportunidade de fazer parte”, ressalta, lembrando das
taxas mais competitivas e outros benefícios que uma sociedade
pode proporcionar.

O crescimento do Sicoob Crediriodoce, nos últimos anos,
foi considerável. Segundo o presidente do Conselho de
Administração, em 2008, os ativos eram de cerca de R$ 100
milhões e hoje ultrapassam os R$ 300 milhões. O número de

associados também já passou dos 17 mil em Valadares e em
17 cidades da região. “O Banco Central já nos reconhece,
atualmente, como a 5ª instituição financeira em pontos de
atendimentos no Brasil”, comemora.

A entidade, que nos primeiros anos atendia somente produ-
tores rurais, hoje é uma cooperativa de livre admissão, ou seja,
admite qualquer pessoa em seu quadro de associados. Qualquer
pessoa física ou jurídica pode se associar, pagando taxas de R$
20 e R$ 100, respectivamente, além de levar toda a documenta-
ção necessária. “Este é um capital inicial que é devolvido, acres-
cido com os resultados, as sobras (lucros), que são geridos
durante o ano”, afirma Cantídio.

Contando com todos os 19 pontos de atendimento distri-
buídos em 17 cidades da região, o Sicoob tem hoje 184 funcio-
nários e foi eleito, em 2018, entre as 150 melhores empresas
para se trabalhar. “Estamos tentando, cada vez mais, buscar
condições de capacitar nossos colaboradores para que possam
atender todos os nossos associados da melhor forma possível”,
diz o presidente.

O sistema bancário está presente e interligado em todo o
país. Com o cartão é possível fazer todas as operações em qual-
quer agência de qualquer lugar do Brasil. O Sicoob também
está interligado ao banco 24h, que permite sacar dinheiro onde
houver um caixa. Outra vantagem está no uso do aplicativo
para celular, considerado um dos melhores e que oferece todo
tipo de serviço.

“O Sicoob vem crescendo e se tornando uma instituição
financeira robusta. Hoje, nós fazemos tudo o que um banco
faz, mas com as facilidades e benefícios de uma cooperativa”,
conclui Cantídio.

Cantídio tem o desafio de continuar
legado do primo Alberto Ferreira

Cantídio Ferreira era vice-presidente até janeiro de
2018 e fica no cargo de presidente até 2020
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O
presidente do Sindicato Rural de Governador Valada-
res, Afonso Luiz Bretas, também foi um dos primeiros
associados do Sicoob Crediriodoce e vê o trabalho da
instituição como ainda mais promissor para a região

Leste de Minas Gerais.
Segundo Afonso Bretas, o cooperativismo é uma tendência

mundial a ser seguida. Ele lembrou que um dos maiores bancos
agrícolas da França é uma cooperativa. “A necessidade faz as
coisas nascerem e se desenvolverem. Foi a partir dessa necessi-
dade que surgiu a Crediriodoce, uma semente muito bem plan-
tada, com seriedade e determinação”, comentou.

O presidente do Sindicato Rural lembrou também da surpre-
sa que foi a autorização para o Sicoob Crediriodoce expandir o
seu atendimento para além dos produtores rurais. “Ao mesmo
tempo que foi uma surpresa, a gente sabe que é uma tendência
o atendimento de diferentes segmentos”, disse ele.

Há mais de 60 anos, o Sindicato Rural de Governador Valadares
vem sendo o principal representante do produtor rural do Leste de
Minas. A instituição oferece diversos serviços à classe rural, como
cursos de capacitação por meio da parceria com o Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural (Senar), assistência médica e odontológi-
ca, orientações contábeis e jurídicas, dentre outros.

Sindicato Rural também
é parceiro desde o início

Afonso Bretas: “uma semente muito bem plantada, com seriedade e determinação”
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O presidente da Cooperativa Agropecuária Vale do Rio
Doce Ltda., João Marques Ferreira Neto, não chega a ser um
dos fundadores, mas é associado do Sicoob Crediriodoce
desde o início da instituição. Para ele, o cooperativismo é a
grande moeda do desenvolvimento das pessoas, e o Sicoob
tem importância fundamental no crescimento da região.

João Marques lembra que a Cooperativa Agropecuária Vale
do Rio Doce iniciou o processo cooperativista na região há 60
anos, trabalhando principalmente com a produção de leite,
que foi precedida pela construção do laticínio e do frigorífico.
“A Cooperativa foi se desenvolvendo e abrindo espaço para
oportunidades maiores. Foi aí que algumas pessoas da área
do cooperativismo, ligadas à instituição, enxergaram a possi-
bilidade de ter um braço financeiro que pudesse apostar no
nosso produtor rural e no desenvolvimento da cidade, por
meio do setor de créditos financeiros”, contou.

Criada a Crediriodoce, a Cooperativa foi a 21ª associada.
Segundo o presidente, isso aconteceu porque as 20 primeiras
teriam que ser pessoas físicas. “Aqui nós temos orgulho em
dizer que participamos da criação e vimos o desenvolvimento
do Sicoob, a cada dia se transformando em uma instituição
cada vez mais representativa na região, com força nas áreas

financeira e de prestação de serviços”, comentou João Mar-
ques, que assumiu a presidência da Cooperativa neste ano,
depois de passar 17 anos como diretor.

Ainda segundo o presidente, a ampliação do quadro de
associados, passando a atender outros tipos de clientes, além
dos produtores rurais, ajudou no crescimento do Sicoob como
instituição financeira e mostrou também a sua importância
no desenvolvimento do Leste de Minas.

João Marques também fez questão de parabenizar todos
os gestores que já passaram pelo Sicoob Crediriodoce e citou,
em especial, Luiz de Castro Côrtes e Alberto Ferreira. O primei-
ro, segundo ele, é fundador do cooperativismo em Governa-
dor Valadares e “nos ensinou que, com coragem e determina-
ção, podemos promover o desenvolvimento das pessoas pelo
cooperativismo”.

Já Alberto, morto em um acidente em janeiro de 2018, é
outra referência para o presidente da Cooperativa. “Um dos
expoentes do Sicoob Crediriodoce que, além do desenvolvi-
mento do cooperativismo local, ultrapassou fronteiras e se
tornou presidente do Sistema Crediminas. O legado que ele
deixou é muito grande, com equilíbrio, postura ética e
moral”, finalizou.

Sicoob Crediriodoce
nasceu da Cooperativa
Agropecuária
Vale do Rio Doce

João Marques fez questão de lembrar dois nomes importantes para
o Sicoob Crediriodoce: Luiz de Castro Côrtes e Alberto Ferreira
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José Miguel Merlo, presidente da União Ruralis-
ta Rio Doce (URRD) e um dos fundadores do Sicoob
Crediriodoce em Governador Valadares, lembra com
satisfação dos primeiros passos da instituição, que
chega aos 30 anos como uma das maiores do ramo
financeiro na região.

“A história do Sicoob se confunde com a da Coo-
perativa Agropecuária Vale do Rio Doce desde
1987, quando eu e o saudoso Alberto Ferreira fize-
mos os primeiros contatos com cooperativas da
região Sul do país. Fizemos uma viagem, passando
pelo Paraná e Rio Grande do Sul, e trouxemos muito
conhecimento”, contou o presidente da União
Ruralista.

Segundo José Miguel, o Sicoob tem ajudado
bastante, principalmente ao pequeno produtor,
que sempre teve suas ações dificultadas pelos ban-
cos tradicionais. Para ele, os bancos acabam privi-
legiando os grandes produtores, deixando o peque-
no e o médio sem a devida assistência. “Os grandes
produtores têm poder de barganha que os peque-
nos e médios não têm. No Sicoob, o pequeno e o
médio têm facilidade para lidar com gerentes, fun-
cionários, solicitar seus créditos e ainda fazer suas
operações. Sem dúvida alguma, a cooperativa de
crédito veio num momento histórico e muito positi-
vo para o agronegócio da nossa região”, disse ele.

José Miguel lembra também que tudo começou
com a Cooperativa Agropecuária, que vem fomen-
tando as movimentações no agronegócio, e hoje
não só os produtores rurais podem ter uma institui-
ção financeira de credibilidade como o Sicoob. “E
nós aqui da União Ruralista temos desempenhado
nossa função, ajudando a fortalecer a instituição e
promovendo o agronegócio, cooperando com o
desenvolvimento da nossa agropecuária”, concluiu.

Presidente
da URRD 

lembra como
tudo começou

José Miguel participou de
viagens ao Sul do país

para buscar informações
sobre cooperativismo
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OConselho Fiscal do Sicoob Crediriodoce tem o papel de fis-
calizar, assiduamente, todas as atividades realizadas pela
instituição, respeitando a lei cooperativista, enquadran-

do-se no estatuto social e também nas resoluções do Banco
Central. O conselheiro Gilmar de Oliveira está no Sicoob há 22
anos e, eleito até o ano de 2021, vem desenvolvendo um papel
importante dentro da instituição.

Segundo Oliveira, para assumir o cargo de conselheiro, o
associado precisa preencher uma série de requisitos. Entre eles,
um dos principais é conhecer a fundo o funcionamento, interno
e externo, da entidade. “Precisa de um conhecimento técnico
para compreender o funcionamento, noções de contabilidade,
de direito, de administração, para que possa ter uma visão
macro e conseguir atuar dentro daquilo que se espera de um
bom conselheiro fiscal”, afirmou.

De acordo com Oliveira, o conselheiro fiscal possui as mes-
mas responsabilidades de um conselheiro de administração.
“Para a lei, tanto o Conselho de Administração quando o Fiscal
são considerados administradores e estão sujeitos às regras
legais em relação às atitudes que aqueles que ocupam tais car-
gos podem ter perante sociedades controladas por uma socieda-
de anônima, que é o caso”, explicou.

O conselheiro fiscal é escolhido, por meio de eleições, pelos
delegados, e, no Sicoob, cumpre um mandato de dois anos.
Além de todo o conhecimento técnico que precisa ter, o conse-
lheiro também deve ter a vida totalmente limpa perante a socie-
dade. Deve estar em dia com todas as obrigações junto aos
órgãos da justiça estadual, federal e também perante a munici-
palidade, além do mercado.

“Se você trabalha no ramo de crédito, tem que estar em con-
dições de exercer esse papel com coerência. Mesmo com tudo
isso, o nome do escolhido ainda passa pelo crivo do Banco Cen-
tral, que pode invalidar a escolha, caso encontre algo contra o
conselheiro eleito”, concluiu.

Conselho Fiscal (biênio 2019/2020):
Efetivos: Gilmar Oliveira, Ely Flávio e Vulmar Sayão
Suplentes: José Francisco, Mário Dias Leão, Gilberto Araújo

A importância
do Conselho Fiscal

dentro do Sicoob

Formam o
Conselho Fiscal

2019/2020:
Gilmar Oliveira,
coordenador;

Ely Flávio,
Vulmar Sayão,

Mário Dias
Leão, José
Francisco e

Gilberto Araújo
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Para comemorar os 30 anos de fundação da Crediriodoce, foi realiza-
do no dia 15 de maio  uma programação especial, com cerimônia, corte
do bolo e o primeiro sorteio da Campanha Fidelidade Premiada. As come-
morações começaram com um café da manhã na sede, o qual contou com
a presença de associados, delegados, conselhos Fiscal e Administrativo,
fundadores, representantes de instituições parceiras e colaboradores.

Também nas demais agências espalhadas por 16 municípios da região
foi realizado o café da manhã com os cooperados. “Momento muito
importante para compartilhar e comemorar junto com nossos associados
os 30 anos de conquistas e crescimento da Crediriodoce”, comentou a
gerente da agência de Divinolândia de Minas, Tatiana Andrade.

Para homenagear aqueles que se empenharam para criar a Credirio-
doce, foi apresentado um vídeo especial, no qual os próprios fundadores
contaram a história da fundação da instituição. “Não podíamos jamais
deixar de lembrar daqueles que construíram a Crediriodoce. Se hoje
somos o que somos, foi graças aos vinte fundadores, que fizeram via-
gens, empenharam-se e acreditaram nos resultados”, disse Silas Dias
Costa Júnior, atual diretor.

O presidente do Conselho Administrativo, Cantídio Ferreira, em sua
fala, agradeceu a presença de todos e destacou o crescimento da Coope-
rativa nos últimos anos. “Os números são negam: o Sicoob Crediriodoce é
uma instituição sólida e de transparência com seus associados. Em 2018
atingimos a marga histórica de R$ 300 milhões em ativos e R$ 50 milhões
em patrimônio. Isso é motivo de muito orgulho e impulso para conti-
nuarmos trabalhando e conquistarmos mais”, disse Cantídio.

CORTE DO BOLO
Na parte da tarde, novamente os associados e convidados se reu-

niram em todas as agências para os “Parabéns” e o corte do bolo.
Logo após foi realizado o primeiro sorteio da Campanha Fidelidade
Premiada – 30 anos, na agência Sede em Governador Valadares,
transmitido ao vivo para as demais agências. Ao todo, foram 67 prê-
mios nessa primeira rodada. Os nomes dos ganhadores estão no site:
www.sicoobcrediriodoce.com.br.

“Comemorar os 30 anos do Sicoob Credi-
riodoce é comemorar três décadas de uma
cooperativa que contribui para a geração de
emprego e renda, inclusão social, para uma
melhor distribuição de renda e também para
o desenvolvimento socioeconômico da nossa
cidade e região. De 1989, quando iniciou
como Cooperativa de Crédito Rural do Vale
do Rio Doce, assumindo em 2005 como a pri-
meira cooperativa de livre admissão da região
legalmente autorizada, até os dias de hoje,
podemos efetivamente dizer que o Sicoob
Crediriodoce é uma cooperativa para todos.

Tudo isso é graças ao cooperativismo,
um modelo fundamentado na participação
democrática, com valores baseados na soli-
dariedade e na autonomia dos que se unem,
de forma voluntária, em prol de um objetivo
econômico e social comum. É assim que
nossa Valadares e todo o Vale do Rio Doce
crescem e se desenvolvem. A Fiemg Regio-
nal Rio Doce parabeniza a todos os conse-
lheiros, diretores e equipes por todas as
conquistas”.
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Impressão: Marcelino de Oliveira e Elias Peres
Distribuição: Fausto Carvalho Anselmo
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Bolo para comemorar os 30 anos
Silas Dias Costa Júnior, diretor, Cantídio Ferreira, presidente
do Conselho de Administração, e Euler Fernandes, diretor, no

momento do corte do bolo dos 30 anos da Crediriodoce
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Modelo de participação
democrática

Marcos Lopes
Presidente da Fiemg Regional Rio Doce
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Parceiros exaltam o relacionamento com a Crediriodoce

Optei pelo Sicoob Crediriodoce por ser
uma instituição de muita credibilidade, pelo bom
atendimento e também por estar próximo do meu
local de trabalho. Até sou cliente de alguns
bancos, mas meu maior movimento é no Sicoob.
Eles foram me conquistando pela facilidade de
contato com gerentes, funcionários e por todos
os outros benefícios que a instituição me dá. 

Davison Persiano, proprietário da
Casa Perso Brasileira, associado desde
1998 como pessoa física e jurídica

“ 
”

A minha história com o Sicoob
Crediriodoce começou em 1991,
quando abri meu primeiro negócio, um
açougue. Abri minha conta lá e cresci junto com
a instituição. Ela foi muito parceira nos meus
negócios. Tenho um ótimo relacionamento lá.
As taxas de juros são menores que as de mercado
e ainda temos os benefícios das sobras, que
são devolvidas aos cooperados.

Marcone Miranda, diretor dos
supermercados BigMais

“ 

”

Sou associado do Sicoob Crediriodoce
desde a sua fundação. Minha conta é das
primeiras, e me orgulho disso. Ser cliente de uma
cooperativa é diferente de ser cliente de um
banco, porque lá você é um dos donos. Ainda
tem a questão das tarifas, que são altas no
mercado financeiro, e lá é mais moderada. Tenho
orgulho de participar de uma entidade que traz
progresso e desenvolvimento para a região. 

Fernando Monteiro,
proprietário da Casa da Ração

“ 

”



Vetor do desenvolvimento regional
A existência do Sicoob Crediriodoce em

Governador Valadares denota a vocação
cooperativista da população e dos empreen-
dedores da nossa região. Marcada pelo pio-
neirismo, a cooperativa de crédito nasce do
agronegócio e torna-se a primeira, em nível
regional, de livre admissão, consolidando-
se como um importante vetor do desenvol-
vimento local,  a  partir  de uma atuação
abrangente e reconhecida como fundamen-
tal para o fomento da economia nos municí-
pios nos quais atua.

Compartilhando da missão de promover o
fortalecimento dos pequenos negócios e
fomentar o sistema econômico, o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
(SEBRAE) é parceiro do Sicoob Crediriodoce
em diversas iniciativas voltadas ao aprimora-
mento da gestão das empresas e ao desenvol-
vimento do capital empreendedor.

Vale citar, como exemplo dessa parceria, as
atividades com o objetivo de disseminar a cul-
tura da inovação, o Programa de Educação
Empreendedora nas Escolas Públicas das diver-
sas cidades onde a cooperativa atua, o projeto de atendimento continuado nas temáticas de gestão
financeira e marketing e tantas outras ações onde tivemos a oportunidade de unir forças.

Por fim, parabenizo a Crediriodoce pela data especial, que deve ser comemorada e exaltada,
pois essa trajetória reflete a força e a determinação de cada colaborador e também de todos os par-
ceiros que abraçam a missão dessa instituição. Faço votos para que ela, assim como a nossa Ibitu-
runa, mantenha-se altiva, pujante e representativa, mirando sempre horizontes maiores sem deixar
de ser local.

Ramon Gonçalves - Analista técnico do Sebrae Minas
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Ahistória do Sicoob Crediriodoce é
semelhante à da CDL-GV (Câmara
de Dirigentes Lojistas de

Governador Valadares). Ambos
nasceram de um grupo de

revolucionários com vontade de
contribuir com o crescimento de
Governador Valadares, de
cooperar com os empresários da
região e oferecer ajuda
estratégica aos
empreendedores. Sem dúvida,
o Sicoob Crediriodoce foi, e
continua sendo, uma força
propulsora para a economia
do Leste de Minas.

Nossos objetivos estão
afinados para fazer de
Valadares uma cidade
melhor, e é por isso que a
parceria da CDL-GV com o
Sicoob Crediriodoce dá
tão certo. Desejamos que
os próximos anos da
Crediriodoce coroem
ainda mais a história de
cooperação, coragem e
evolução que
demonstrou ao longo
dos anos.

Rogers Alves de Marco
Presidente da CDL-GV

Força propulsora da economia
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Relacionamento com associados humaniza
atendimento do Sicoob Crediriodoce

O Sicoob Crediriodoce possui 19 agências na região, distribuídas em 17 cidades. Em algumas dessas
cidades ela é a única instituição financeira presente, já que muitos bancos não investem em pequenas
localidades. O atual gerente de negócios do Sicoob em Governador Valadares, Marco Antônio Martins da
Rocha, conhece bem o trabalho da instituição no interior, onde trabalhou por 18 anos.

Em Valadares há pouco mais de 30 dias, Marco Antônio começou a trabalhar no Sicoob em janeiro de
2001, em Itabirinha. Na época, além de Valadares, somente São Félix de Minas e Frei Inocêncio possuíam
agências e a instituição era somente para produtores rurais.

“Enquanto podíamos atender somente os produtores, nossa história foi bem dolorosa, até que, em
2005, conseguimos a livre admissão, ou seja, a autorização para atender qualquer pessoa”, disse o gerente.
A livre admissão é concedida pelo Banco Central. A partir daí, o crescimento do Sicoob foi muito grande,
gerando oportunidade, inclusive, para a abertura de pontos de atendimentos nas cidades da região.

Marco Antônio ressaltou que uma das características da cooperativa é o relacionamento com seus asso-
ciados. Para estreitar ainda mais a relação, o Sicoob faz questão de valorizar os moradores das cidades onde
se instala. “Nós buscamos mão de obra qualificada dentro da cidade e a comunidade reconhece isso, além
de facilitar bastante o trabalho, pois cria uma relação mais próxima”, concluiu.

Cooperação e união
Os princípios cooperativistas estão presentes na minha vida desde a infância, sendo, inclu-

sive, a raiz da minha vida pública. Meu pai, José Miguel, sempre foi um defensor da ajuda mútua,
da igualdade, da responsabilidade, do respeito, e todos esses valores nos foram ensinados. Ele,
que sempre esteve à frente – junto com outros entusiastas – da fundação de instituições que pro-
movem a cooperação e a união, não poderia ser diferente em relação ao Sicoob Crediriodoce, que
nasceu para congregar o homem do campo e, de fato, nesses 30 anos, tem permitido ao produtor
rural obter crédito e condições especiais de pagamento para investir e crescer.

Hoje temos a felicidade de ver a grandiosidade e a solidez desse projeto, e o quanto ele já beneficiou
seus cooperados, oriundos de diferentes atividades produtivas. É um privilégio poder, como prefeito, e
também como filho de Valadares e do cooperativismo, parabenizar e agradecer ao Sicoob Crediriodoce
por essas três décadas de trabalho em prol do desenvolvimento de Governador Valadares.

André Merlo – Prefeito de Governador Valadares
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Marco Antônio, agora
gerente de negócios em
Valadares, trabalhou por

18 anos na agência de
Itabirinha



O Sicoob Crediriodoce foi eleito em 2018, pela Revista Você/SA,
uma das 150 Melhores Empresas para se Trabalhar no Brasil. A Coopera-
tiva de Crédito do Vale do Rio Doce melhorou a excelência profissional
e saltou da 174ª posição para a posição 74ª do ranking, chegando ao
Top 80, competindo com multinacionais e empresas espalhadas por
todo o país. Esse é o resultado do trabalho intenso dos colaboradores,
do espírito cooperativista e do propósito de realizar sonhos através de
soluções sustentáveis.

A pesquisa realizada pela equipe da revista Exame em parceria com a
Fundação Instituto de Administração (FIA) premiou as empresas que mais
se destacaram em gestão de pessoas e bom ambiente organizacional no
ano de 2018.

PRIMEIRO LUGAR NA CAMPANHA NACIONAL DE VENDAS

“O segredo de um grande sucesso está no trabalho de uma grande equi-
pe.” Essa frase resume o sentimento dos colaboradores da Crediriodoce,
que receberam, em janeiro, mais uma notícia que entrou para a história da
Cooperativa. É que, com o esforço de todos, o Sicoob Crediriodoce con-
quistou o 1º lugar na Campanha Nacional de Vendas, referente ao creden-
ciamento da maquininha de cartão Sipag.

Para impulsionar as vendas e mobilizar ainda mais a equipe, o setor de
Produtos e Serviços deu vida à campanha “Arrastão Sipag”, que levou
diversos colaboradores de todos os pontos de atendimento para as ruas
nos meses de novembro e dezembro de 2018, garantindo a venda de 441
maquininhas, número que superou as demais cooperativas do sistema e
deu à Crediriodoce a primeira posição no ranking nacional, com 74,86% de
contas PJ com máquina Sipag.

“Essa marca histórica e nosso destaque na campanha nacional mostram
como a equipe Sicoob Crediriodoce cresceu e amadureceu. Esse resultado
veio para consolidar o que sempre dizemos: juntos, acreditando no mesmo
propósito, podemos chegar aonde quisermos. Foi uma vitória merecida por
cada colaborador”, comentou, orgulhosa, a supervisora da unidade de pro-
dutos e serviços, Ana Christina Chaves de M. Procópio.

Para dar ainda mais força à campanha, a Crediminas e o Bancoob esti-
veram presentes, com equipe, que deu apoio e orientação, essenciais para
essa conquista.
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Destaque no cenário nacional

“Estamos na relação das
150 Melhores Empresas para

se Trabalhar no Brasil”
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Em seus quase 30 anos de história, o Sicoob
Crediriodoce bateu mais um recorde, uma
superação de R$ 50 milhões de patrimônio e
de mais de R$ 300 milhões em ativos em 2018.
Esse é o resultado direto da dedicação e do
espírito cooperativista de todos os associados
e colaboradores. Durante todos esses anos, a
Crediriodoce vem participando do desenvolvi-
mento do Leste de Minas Gerais, com 18 agên-
cias e uma unidade de atendimento espalha-
das por 17 cidades, trabalhando em prol da
sustentabilidade financeira para a realização
dos sonhos de seus cooperados.

“2018 foi um ano de muito trabalho e tam-
bém de bons resultados para o Sicoob Credi-
riodoce. O alcance dessa marca histórica, de

mais de R$ 300 milhões em ativos e R$ 50
milhões em patrimônio, é reflexo do cresci-
mento consistente e sustentável da nossa
cooperativa. Agora conseguimos mensurar os
resultados do planejamento estratégico que
traçamos desde o início”, comenta, orgulho-
so, o presidente do Conselho Administrativo,
Cantídio Ferreira.

“Esses valores, de mais de R$ 300 milhões
em ativos totais e R$ 50 milhões em patrimô-
nio, são confiados à Crediriodoce pelos asso-
ciados, por meio de seus depósitos, capital
social, fundos de reservas e outros. Sentimo-
nos orgulhosos por conquistar esse número e
sabemos que esse resultado impacta positiva-
mente na geração de novos negócios na região

em que atuamos”, comenta o analista de
negócios Antônio Salvino Vieira Júnior.

CRESCIMENTO DO
COOPERATIVISMO DE CRÉDITO

De acordo com pesquisa divulgada pelo
Banco Central (BC), a participação das coopera-
tivas de crédito aumentou em todos os princi-
pais indicadores do Sistema Financeiro Nacio-
nal. Segundo relatório da autarquia, a carteira
de crédito do segmento apresentou crescimen-
to de 15% em 2017, superando a evolução já
observada em 2016, que foi de 10%.

Mas a pergunta é: você sabe qual é a dife-
rença entre uma cooperativa de crédito, como
o Sicoob Crediriodoce, e um banco? Na Credi-

riodoce, as pessoas não são simples clientes,
são associadas, donas da cooperativa e pos-
suem benefícios exclusivos, como taxas e
tarifas diferenciadas do mercado e atendi-
mento personalizado.

Mesmo não sendo consideradas “bancos”,
as cooperativas têm os mesmos serviços de
um. Guiada pela filosofia cooperativista e fun-
damentada na reunião de pessoas e não no
capital, a cooperativa de crédito busca aten-
der às necessidades do grupo e não se atém
apenas ao lucro, com vistas à prosperidade
conjunta, e não individual. Essas diferenças
fazem do cooperativismo a alternativa socioe-
conômica que leva ao sucesso com equilíbrio
e justiça entre os participantes.

Sicoob Crediriodoce supera marcas históricas
EM 2018 A COOPERATIVA ATINGIU MAIS DE R$ 300 MILHÕES EM ATIVOS E R$ 50 MILHÕES EM PATRIMÔNIO

Essa frase resume o sentimento dos colaboradores da Credi-
riodoce que receberam, em janeiro, mais uma notícia que
entrou para a história da Cooperativa. Com o esforço de todos,
o Sicoob Crediriodoce conquistou o 1º lugar na Campanha
Nacional de Vendas referente ao credenciamento da maquini-
nha de cartão Sipag.

Para impulsionar as vendas e mobilizar ainda mais a equipe,
o setor de Produtos e Serviços deu vida à campanha “Arrastão
Sipag”, que levou diversos colaboradores de todos os pontos de
atendimento para as ruas nos meses de novembro e dezembro
de 2018, garantindo a venda de 441 maquininhas. Esse número
superou as demais cooperativas do sistema e deu à Crediriodo-

ce a primeira posição no ranking nacional, com 74,86% de con-
tas PJ com máquina Sipag.

“Essa marca histórica e nosso destaque na campanha nacio-
nal mostram como a equipe Sicoob Crediriodoce cresceu e ama-
dureceu. Esse resultado veio para consolidar o que sempre
dizemos: juntos, acreditando no mesmo propósito, podemos
chegar aonde quisermos. Foi uma vitória merecida por cada
colaborador”, comentou, orgulhosa, a supervisora da unidade
de produtos e serviços, Ana Christina Chaves de M. Procópio.

Para dar ainda mais força à campanha, a Crediminas e Ban-
coob estiveram presentes, com uma equipe que deu apoio e
orientação, essenciais para essa conquista. 

Primeiro lugar na Campanha Nacional de Vendas
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Das diversas histórias que envolvem os 30
anos do Sicoob Crediriodoce é preciso contar
uma que tem como protagonista um homem
que atuou por muito tempo nos bastidores,
enfrentando diversos desafios, e poucos os
conhecem. Estamos falando do atual diretor
de Meios Eletrônicos de Pagamento do Ban-
coob, Marcos Vinícius Viana Borges, mais
conhecido por “Marcão”, que teve seu primei-
ro emprego de carteira assinada na Cooperati-
va Agropecuária Vale do Rio Doce e, na época,
foi escalado junto com mais alguns colegas
para atuar na fundação da Crediriodoce, na
função de contador. Dono de uma trajetória
profissional rica, ele foi escalado para outro
desafio: contar a história de que participou e
vivenciou na fundação da Crediriodoce e a
sua própria história profissional. Confira.

Quem é Marcos Vinícius Viana Borges?
Marcão: Meu nome é Marcos Vinícius Viana

Borges (Marcão);  sou natural de Governador
Valadares.

Como foi a sua participação no início

dos trabalhos da Crediriodoce?
Marcão: Eu ingressei no cooperativismo

no dia 04/07/1988, aos 20 anos de idade,
como empregado da Coaperiodoce (Cooperati-
va Agropecuária do Vale do Rio Doce), na fun-
ção de auxiliar administrativo Nível E (o piso
da carreira). A propósito, esse foi o meu pri-
meiro emprego de carteira assinada e que me
“salvou” de migrar para os EUA, sorte que
muitos amigos não tiveram. Naquela época, o
projeto Crediriodoce já vinha ganhando forma,
pelas mãos de várias lideranças. E, para fun-
cionar, era necessário um contador.

A história tem muitos ingredientes, mas,
resumindo, o chefe da contabilidade da Coa-
periodoce, sr. Carlos Teixeira, indicou o meu
nome. Dessa forma, fui “convocado” para
compor um time de quatro pessoas, liderado
pela Maria Geralda, para dar forma ao projeto
Crediriodoce, o banco da Cooperativa (alusão
à Coaperiodoce). Foi assustador e eu tentei
resistir bravamente, mas me fizeram aceitar.
Claro que estou encurtando a história, mas,
nesse processo tem muita gente de grande
importância pra mim e por quem tenho enor-

me gratidão. Sem ser exaustivo, os saudosos
sr. Vidal Rodrigues Achar e Luiz de Castro Côr-
tes, além do sr. José Miguel Merlo.

Inauguramos a Crediriodoce com um geren-
te (Geralda), um contador (Marcão), um
tesoureiro (Toninho) e um caixa (Leopoldi-
na), tudo muito precário (equipamentos e sis-
temas), sem dizer da minha “nenhuma” expe-
riência com bancos, ao contrário dos colegas
originários do Bradesco e do Mercantil do
Brasil. Eu era o contador e o subgerente, mas,
na realidade, um verdadeiro “faz tudo” que
não escolhia tarefas (e nem podia). Fazia o
que fosse preciso, sem fazer disso um proble-
ma, ao contrário.

No início, lembro-me bem, tínhamos uma
Geralda em pânico, mas com toda razão, já
que ela não teve a chance de escolher o seu
imediato, tendo que aceitar uma pessoa muito
jovem e sem qualquer experiência, diante da
difícil missão de fazer a Crediriodoce dar
certo. A propósito, foi ela a primeira a me cha-
mar de Marcão, como sou mais conhecido por
onde ando. Isso é culpa dela.

A parceria com a Geralda foi daquelas que

marcam uma vida. Começamos muito mal e
não nos entendíamos, mas, com o tempo, a
confiança foi se estabelecendo e consolidou-
se. Aprendemos que juntos podíamos mais.
Assim, apoiando-se um no outro, formamos
um time que “deu liga”, pois, afinal, compar-
tilhávamos o mesmo desejo de fazer a Credi-
riodoce dar certo. Foi um período muito rico e
de grande aprendizado. Nem preciso dizer da
enorme gratidão que guardo pela dona “Gera”,
mas digo.

Enfim, eu cuidava da contabilidade, do
operacional, do administrativo, do financeiro,
da tecnologia e do processamento dos movi-
mentos bancários (conta corrente, compensa-
ção, investimentos, pagamento de contas,
conta capital etc). Ah, junto com outros cole-
gas eu fazia também o transporte de numerá-
rio para o Banco do Brasil, retiradas e depósi-
tos diários, algo inadmissível hoje em dia,
ainda mais considerando que, muitas vezes,
tínhamos que estar armados (isso era um
segredo até aqui...). Como eu disse, um faz
tudo. Mas como isso ajudou em minha forma-
ção! E ajuda até hoje.

Valadarense que atua na direção
do Bancoob fala de sua participação
na fundação do Sicoob Crediriodoce
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Quando você saiu da Crediriodoce?Conta
um pouco da sua trajetória profissional?

Marcão: As coisas foram acontecendo natu-
ralmente. A Crediriodoce ganhava projeção
estadual e virava referência de gestão, a ponto
de, recorrentemente, receber representantes
de muitas outras cooperativas, interessadas em
conhecer o que fazíamos. Isso era mérito de
todos os funcionários, não só meu, da Geralda
ou do Conselho de Administração. Todos.

Nesse contexto, pelas posições que ocupa-
va e atividades sob minha responsabilidade,
eu era constantemente convidado para parti-
cipar dos principais grupos de trabalho lidera-
dos pelo Sicoob Central Crediminas (nem era
Sicoob à época). Tratávamos da uniformiza-
ção sistêmica da contabilidade, do tributário,
do financeiro, dos sistemas de tecnologia,
dentre outros.

Naquela época, o sr. Alberto Ferreira, por
quem desenvolvi enorme amizade e para
quem ainda resisto usar a dolorosa palavra
“saudoso”, já participava do Conselho de
Administração da Crediminas. E foi ele que,
em meados de julho de 1997, indicou o meu
nome para o Bancoob (que viria a ser inaugu-
rado em setembro do mesmo ano), para ocu-
par a posição de “Assessor do Diretor Regio-
nal” em Belo Horizonte, diretoria já extinta.

Foi um grande susto, pois eu pensava que
o meu passo seguinte seria ir para a Credimi-
nas. Bom, a decisão parecia difícil. Além de
recém-casado, eu teria que deixar minha zona
de conforto na Crediriodoce e recomeçar do
zero na capital, em uma nova instituição.
Mas, dessa vez, eu não resisti e aceitei pron-
tamente, pois me senti honrado demais com a
indicação. E o desafio de começar o banco do

zero guardava forte semelhança com o meu
início na Crediriodoce.

Em 1999 passei à condição de gerente
regional e, naturalmente, comecei um proces-
so de maior integração com a matriz em Brasí-
lia. Nesse mesmo ano, integrei uma equipe de
quatro executivos e fomos deslocados para
Curitiba, para darmos forma ao “Projeto Sisbr”,

o atual sistema de automação que integra
todo o Sicoob. Essa experiência foi incrível!
Em boa medida, utilizei os conhecimentos
que acumulei na Crediriodoce.

Em 2000, fui convidado para dar forma a
um novo empreendimento, dessa vez ao “Pro-
jeto Cabal Brasil”, a primeira subsidiária do
Bancoob que estava sendo constituída em

sociedade com a Cabal Argentina. Aceitei de
pronto e me mudei para Brasília. O desafio era
enorme. Eu não tinha qualquer experiência
com meios de pagamento. Além disso, teria
que aprender a administrar uma empresa
binacional, lidando com uma outra cultura de
gestão. Um grande exercício.

Em 2017, na condição de diretor geral, eu
deixava a Cabal Brasil com aproximadamente
400 colaboradores, com enormes desafios
ainda pela frente, mas superavitária e incorpo-
rada às estratégias do Sicoob para meios de
pagamento. Simultaneamente, a convite do
presidente do Bancoob, o Almada, em
23/05/2017 eu assumia a diretoria de Meios
Eletrônicos de Pagamento do Bancoob, respon-
sável pela emissão de cartões (crédito, débito e
pré-pagos), pela adquirência (Sipag). A Cabal
Brasil também se encontra nessa vertical.

O que você deseja para o Sicoob Credi-
riodoce para os próximos anos?

Marcão: O meu carinho pela Crediriodoce
continua intacto e muito vivo. Inclusive, sou
cooperado ativo. Eu sempre digo que entre-
guei muito de mim ao cooperativismo. Por
outro lado, enfatizo sempre que devo ao coo-
perativismo muito do que sou hoje, como pro-
fissional e pessoa. E, nesse contexto, a Credi-
riodoce é protagonista.

O meu desejo é de irrestrito sucesso e pere-
nidade. Que os seus conselheiros e demais
dirigentes sejam sempre iluminados por Deus
em suas decisões, com vistas a uma Credirio-
doce cada vez mais inovadora, mais fiel ao
seu objetivo de bem servir os seus cooperados
e de contribuir para o desenvolvimento das
comunidades em que se fizer presente.

FOTO: Divulgação

“O desafio de
fazer parte da equipe
que foi escalada para
criar a Crediriodoce foi
fundamental para o
meu crescimento
profissional”, diz Marcos
Vinícius Borges



DIÁRIO DO RIO DOCE 26Governador Valadares, domingo, 19 de maio de 2019

Durante seus 30 anos de atuação, a Crediriodoce vem
participando do desenvolvimento do Leste de Minas Gerais,
trabalhando em prol da sustentabilidade financeira para a
realização dos sonhos de seus cooperados. Visando ser reco-
nhecida como a instituição financeira propulsora do desen-
volvimento econômico e social dos seus associados, para a
Crediriodoce é fundamental ter parcerias com produtores
rurais. E a coparticipação do Sistema Faemg/Senar Minas é
um exemplo bem-sucedido, com resultados expressivos
desde 2008.

Nesta edição especial de 30 anos de fundação da Credi-
riodoce, o assessor de Planejamento do Sistema Faemg/Senar
Minas, Celso Furtado Júnior, apontou as principais ativida-
des realizadas nos 17 municípios em que a Crediriodoce
atua junto do Senar Minas. “A atuação com maior represen-
tatividade que mantemos com o Sicoob Crediriodoce é o
Programa Gestão com Qualidade em Campo (GQC), através
do Termo de Cooperação do Sicoob Sistema Crediminas.
Uma parceria que, em conjunto com o Sindicato de Produ-
tores Rurais, tem proporcionado resultados de primeira

grandeza. Nessa trajetória, desde 2008, realizamos em con-
junto 19 GQCs, tivemos 184 propriedades rurais atendidas e
333 participantes capacitados, qualificados e certificados”,
ressaltou.

Celso Furtado explicou como o GQC pode beneficiar a
vida dos produtores rurais. “O programa tem o objetivo de
aperfeiçoar a gestão e a qualidade dos processos nas pro-
priedades rurais dos participantes. Isso significa que esta-
mos atuando em conjunto para atender o produtor rural,
colaborando para aperfeiçoar a gestão e a qualidade dos
processos do seu empreendimento, no sentido de planejar,
gerenciar e tomar decisões com base na racionalidade eco-
nômica”, explica.

O cooperativismo, de uma forma geral, tem ganhado
papel de destaque e elogios dos produtores rurais. Tendo em
vista que, através das cooperativas, pequenos agricultores
têm tido mais oportunidades de competitividade no merca-
do agrícola. Nesse cenário positivo, o Sicoob/Crediriodoce
tem desempenhando papel importante na capacitação técni-
ca dos produtores associados. “O cooperativismo tem um
importante papel para o desenvolvimento da economia,
principalmente do agronegócio. Entendo que a Cooperativa
fomenta a dinâmica das atividades no campo, disponibili-
zando condições para o produtor ter acesso a mercados,
comercializar sua produção, além de fornecer serviços e
assistência técnica. É uma instituição que trabalha para ofe-
recer melhores condições para os produtores rurais, propor-
cionar geração e distribuição de renda de forma equitativa,
sendo uma engrenagem indispensável no processo de desen-
volvimento local e regional”, afirmou Furtado.

Por fim, após destacar todos os resultados e investimen-
tos feitos em favor do produtor rural, o assessor de Planeja-
mento elogiou os cooperados e a direção do Sicoob/Credi-
riodoce, e espera que a parceria com o Senar Minas seja lon-
gínqua e duradoura. “Cumprimentamos o Sicoob Crediriodo-
ce pelos relevantes serviços prestados em prol do desenvol-
vimento da agropecuária de Governador Valadares e região.
A atuação da Crediriodoce, ao longo dos anos, respaldada
pela competência na gestão de seus dirigentes, seriedade e
relação de confiança com seus cooperados, apresenta os
principais ingredientes na receita do sucesso na sua cami-
nhada até os dias atuais”, parabeniza.
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Parcerias para o bem do produtor rural

Celso Furtado Júnior enfatizou a importância da
parceria do Senar Minas com o Sicoob/Crediriodoce,

na capacitação técnica dos produtores rurais

Por meio da parceria entre o Senar Minas e o Sicoob Crediriodoce, o Programa Gestão com Qualidade em Campo (GQC)
transforma produtores e propriedades rurais em empresários e empresas rurais. Jair Monte é um dos instrutores do GQC que

atua no Senar Minas. As consultorias são feitas diretamente nas propriedades dos participantes
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Maria da Paz ainda crian-
ça aprende a fazer bolos com
a avó Dulce. Adão e Ademir
recebem um pagamento por
um serviço. Passagem de
tempo. Maria faz um bolo de
aniversário para as sobrinhas
Virgínia e Fabiana. Dulce pre-
senteia suas duas bisnetas
com um amuleto. Maria conhe-
ce Amadeu. Maria e Amadeu
descobrem que suas famílias
são rivais. Maria conta sobre
Amadeu para a família e é
proibida de voltar a vê-lo.
Miroel permite que Amadeu
fique com Maria, mas instrui
Vicente e o primo Murilo a
irem ao encontro dela de sur-
presa, no lugar de Amadeu.
Hélcio é atingido por um tiro
e Murilo também é alvejado. 

sões de Candé em seu progra-
ma. Floriano estranha as atitu-
des supersticiosas de Álamo.
Candé confronta Quinzinho.
Macedo avisa a Larissa e Diego
que Candé foi preso por ter
invadido a PopTV e comunica
que está deixando o caso. 

Um homem tenta apunha-
lar Aisha, mas Samira intervén,
empurrando-a. Samira acaba
sendo atingida na barriga.
Miguel carrega Aisha em dire-
ção ao palácio. Jezabel cobra
Hannibal que afirma que pagou
aos israelitas para que apunha-
lassem Aisha e se desculpa por
eles terem errado o alvo. Jeza-
bel ordena que Hannibal mate
os homens que fizeram o servi-
ço. Obadias tenta acalmar Sami-
ra. Acabe conversa com Aisha,
Jezabel chega, mas não se apro-
xima. Acabe proíbe Aisha de
sair do palácio até segunda
ordem. Jezabel olha para Aisha
com superioridade.

Camila pede que Miguel
compareça à inauguração da

casa de jogos. Dalila afirma a
Paul que Miguel cairá em sua
armadilha. Padre Zoran fala
sobre a empresária síria que
pretende ajudar o centro de
refugiados. Jean conta para
Teresa que terminou seu rela-
cionamento com Marie. Elias
garante a Laila que se afastará
de Helena. Miguel vai à casa
de jogos, e Paul fica satisfeito.
Missade comenta com Laila e
Jamil que pretende montar
uma barraca para vender comi-
da árabe. Valéria ameaça dei-
xar Norberto, que marca um
encontro com Teresa e deixa
Bruno desconfiado. Latifa fla-
gra Ali observando Sara na aula
de dança do ventre. 

Janice repreende Janaína
por desconfiar de Herculano.
O plano de Lidiane para se rea-
proximar de Mercedes fracas-
sa. Gisela sente ciúmes da forma
carinhosa como Patrick trata
Tânia. Janaína descobre que
uma receita similar a sua foi
comprada por uma empresa de
doces. Murilo divulga as agres-

Record – 20h45

Globo – 18h

Globo – 19h

AMANHÃ

Globo – 21h

DIÁRIO DO RIO DOCE Governador Valadares, domingo, 19 de maio de 2019 28cultura&variedades

PREÇOS: INGRESSOS 2D

PREÇOS: INGRESSOS 3D

Sala 01 - 103 Lugares

Programação de
16/05/19 a 22/05/19
(Quinta a quarta-feira)

CINESERCLA GV SHOPPING
(33) 3021.1480 / Rua. Sete de

Setembro, 3.500 - loja 145
Gov. Valadares-MG

2ª a 6ª-feira
Inteira: R$ 22,00 / Meia: R$ 11,00
Todos pagam meia: R$ 11,00

SÁBADO, DOMINGO E FERIADO
Inteira: R$ 22,00 / Meia: R$ 11,00

2ª a 6ª-feira
Inteira: R$ 26,00 / Meia: R$ 13,00
Todos pagam meia: R$ 13,00

SÁBADO, DOMINGO E FERIADO
Inteira: R$ 26,00 / Meia: R$ 13,00

Kardec
Educador, autor e tradutor

francês, Kardec é conhecido por
ter codificado o espiritismo, uma
das doutrinas mais praticadas no
Brasil. Cético até os 50 anos e
registrado com o nome de Hip-
polyte Léon Denizard Rivail,
Allan Kardec tem parte de sua
história pouco conhecida. Uma
trajetória com crise de fé, con-
versão e descobertas a serem
mostradas em “Kardec”. O filme
de Wagner de Assis não busca
desenvolver uma narrativa com-
plicada demais para o espectador
que não é familiarizado com rela-
ção à história real, mas, ao mesmo
tempo traz os principais aconte-
cimentos lineares de modo deta-
lhado, não adentra muito no pro-

cesso pessoal de
Kardec e no reco-
nhecimento de sua
nova forma de ver

a vida. Por mais esperados que
sejam os acontecimentos, existe
uma atenção maior dentro da
narrativa que é voltada para o
poder que o catolicismo impôs
acima dos espíritas. Evitando
com que suas crenças fossem
liberadas para o mundo mesmo
que por um breve período ou
provocando revolta dos fiéis da
Igreja. Com isso, todo o proces-
so de descobertas de Kardec soam
um tanto corridos, como se hou-
vesse a pressa de cair diretamen-
te nas dificuldades encontradas a
partir do momento em que O
Livro dos Espíritos foi publica-
do, em 1857. No entanto, a linha
do tempo é precisa e estabelece
todos os pontos principais da
história do autor sem que haja
presunção ao redor da importân-
cia de sua presença na religião.

CRÍTICA

Sala 02 - 144 Lugares

Sala 04 - 106 Lugares

POKEMÓN - DETETIVE PIKACHU
Livre / 1h45 /  Dublado
Horário: 14h20 - 18h50

JOHN WICK 3: PARABELLUM
16 anos / 2h12 /  Dublado

Horário: 16h20 - 20h50

VINGADORES: ULTIMATO - 3D
12 anos / 03h03 /  Dublado

Horário: 14h00 - 17h20 - 20h45

Sala 03 - 163 Lugares

CEMITÉRIO MALDITO
16 anos / 1h41 /  Dublado / Horário: 14h50

VINGADORES: ULTIMATO
12 anos / 03h03 /  Dublado

Horário: 20h20

VINGADORES: ULTIMATO
12 anos / 03h03 /  Legendado

Horário: 16h50

KARDEC
10 anos / 1h50 /  Nacional
Horário: 14h10 - 16h20 - 18h30 - 20h40



por ANGÉLICA LAURIANO
angelica.lauriano@drd.com.br

T
rabalhar nos EUA é o sonho
dourado de muita gente,
como foi por muito tempo
de João Vítor Ferreira, de

21 anos, que vive há três anos em
Newark, New Jersey. João Vítor
foi para os Estados Unidos morar
com a mãe, Silvana Ferreira, já
residente no país e casada com
um norte-americano. A partir desse
casamento, as coisas começaram
a ficar mais fáceis para João Vítor.
Ele morava em Valadares com o
pai, no bairro Santa Rita, e resol-
veu ir ao encontro da mãe quando
sua documentação saiu (Green
Card -  um visto permanente de
imigração concedido pelas autori-
dades daquele país).

Encantado com o país,  João
Vítor resolveu ficar. A partir daí,
ele começou a pensar  em fazer
parte das Forças Armadas dos Esta-
dos Unidos, caminho que não seria
fácil, mas que ele também acredi-
tava que não era impossível. Então,
como todo bom brasileiro que não
desiste nunca, ele conseguiu. Em
entrevista exclusiva ao DIÁRIO
DO RIO DOCE, João Vítor, que está
passeando no Brasil, contou como
foi o processo até ser aprovado.

Com um contrato de quatro
anos nas Forças Armadas dos EUA
e antes que seja convocado, João
Vítor veio ao Brasil para ver o pai,
Iremar de Oliveira, que mora em
Governador Valadares. A primeira
viagem do brasileiro será para o
Texas. “Vou ficar quatro meses no
Texas estudando inglês.  Nesse
período, serei remunerado. A par-
tir daí, meu salário vai aumentan-
do gradativamente. Já tenho bene-
fícios de quem é do Exército. Assim
que terminar o curso de inglês, já
vou para o treinamento básico.
Nesse treinamento, fico três meses
em uma floresta, sem contato com
ninguém. Só posso responder car-

tas uma vez por semana, depois
de três semanas que eu estiver lá.
Em seguida,  f ico quatro anos.
Ainda não sei  a base para onde
vou. Posso ir para a Alemanha ou
a Coreia do Sul, e fico quatro anos
lá.”

João Vítor conta que, durante
esses quatro anos, ele pode parti-
cipar ativamente de guerras. “Cada
guerra de que participo, fico sete
meses no local. Isso não quer dizer
que vou para a linha de frente.
Existem mais  de 150 posições,
como, por exemplo, mecânico,
engenheiro. Tem gente que vai
pra guerra e nunca viu um tiro. Na
verdade, as pessoas acham que é
igual  aos fi lmes,  mas não é.  Lá
você tem liberdade de conversar
pelo celular, é tudo bem tranqui-
lo. Quando acaba seu contrato,
você renova se quiser,  e a cada
fim de guerra temos um bônus.”

Segundo João Vítor, se ele par-
ticipar de alguma guerra, passa a
ter status de veterano. “Agora que
já assinei toda a documentação,
não tem mais  volta.  Se eu não
embarcar no dia 8 de julho para o
Texas, sou considerado um deser-
tor. Posso ser preso, perder meus
documentos e não sou mais aceito
no país. Decidi entrar nas Forças
Armadas pelos benefícios. Estava
trabalhando como pintor, aí pen-
sei: quero algo mais pra mim.”

Porém, até chegar o dia 8 de
julho, João Vítor terá de ficar mais
quieto,  porque não poderá se
envolver em nenhuma ocorrência
policial. “Tenho que estar prepa-
rado fisicamente. Perdi 15 quilos
em um mês. Eles investigam toda
a minha vida, tanto no Brasil quan-
to nos Estados Unidos. Difíceis
mesmo foram os testes, mas, mesmo
com meu inglês um pouco fraco,

consegui tirar de letra. Estou muito
feliz em relação à base em que vou
ficar. Sou o primeiro brasileiro a
conseguir ficar nessa base. Tomei
a decisão e em dois meses já tinha
conseguido tudo.”

Entre outras vantagens, uma
vez completado o tempo de servi-
ço militar, o ex-soldado é consi-
derado um veterano e isso “abre
as portas” para diversas carreiras
na área de segurança, por exem-
plo, como policial. “Esse status
ajuda a conseguir alguns empre-
gos,  especialmente na área de
segurança pública. Meu objetivo é
cumprir  tudo com excelência e
depois entrar para o FBI.”

João Vítor ressalta que, para
ingressar  nas Forças Armadas,
recebeu o apoio de Augusto G.
Beltrame, brasileiro que trabalha
como sargento de Recrutamento.
“Ele está lotado na Estação de

Recrutamento em Woodland Park
(NJ)”, informou.

Os pais  de João Vítor  estão
orgulhosos da decisão do filho.
Em conversa com Iremar Oliveira,
ele contou à reportagem sobre a
alegria, mas também teme pela
vida do filho. “É uma mistura de
alegria, orgulho, medo e de satis-
fação em saber que João Vítor é
tão corajoso. Isso é gratificante.
Que Deus abençoe ele e todos os
outros que dão a vida para servir
ao país.”
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Valadarense do bairro Santa Rita vai fazer
parte das Forças Armadas nos Estados Unidos

Com o intuito de promover a
melhoria dos resultados empresa-
riais, por meio de ferramentas de
gestão de negócios e produção
industrial, com metodologia prá-
tica e focada em resultados, o Sis-
tema Fiemg promoverá na próxi-
ma terça-feira (21), das 8h30 às
17h30, no auditório da Fiemg
Regional Rio Doce, o curso “Capa-
citação em Gestão da Produção
Industrial”. O curso faz parte do
Programa Fiemg Competitiva,
junto ao Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico de Governador
Valadares (SIMEVAL/GV) e em

parceria com o Centro Industrial e
Empresarial de Minas Gerais
(CIEMG).

Durante o curso serão aborda-
dos temas como: Introdução a sis-
temas de produção; Indicadores;
Finanças básicas; Atuação do super-
visor de produção (liderança coa-
ching); Administração de mate-
riais e logística interna; Layout;
Padronização de atividades; Ges-
tão da qualidade; Gestão de plane-
jamento, programação e controle
de produção; Gestão de segurança;
Gestão de recursos humanos; Ges-
tão da informação; e Como usar a
gestão para garantir resultados.

O curso será ministrado pelo
consultor em gestão industrial
Geraldo Luís Barbosa. Ele é gra-
duado em Engenharia Elétrica.
Possui MBA em Engenharia de
Produção e em Gestão de Energias
Alternativas (em andamento). É
pós-graduado em Administração
de Comércio Exterior. Possui vasta
experiência em gestão de opera-
ções industriais e de projetos de
reestruturação e ampliação de
operações em diversas empresas,
como na General Eletric, MRS
Logística, Cesa Logística, Comau,
Manser e Jornal Estado de Minas.
No exterior, tem trabalhos reali-

zados na Argentina, Chile, Vene-
zuela, Colômbia e Bolívia.

Para o consultor, focar no tempo
de produção leva a um processo
de melhoria contínua, exigindo
da administração o desenvolvi-
mento de políticas, padronização
de processos e elementos que tor-
nam a empresa competitiva. “O
empresário que visa ao ganho na
produtividade precisa focar na
qualidade do seu produto e, prin-
cipalmente, no esforço investido
no just in time (tempo), com o
objetivo de reduzir, ou mesmo
eliminar, todo estoque e desper-
dícios nos diferentes estágios do

processo, eliminando os custos
derivados”, afirmou.

INSCRIÇÕES

Os interessados podem se ins-
crever na sede do Simeval, na rua
Leda Maria Mota Godinho, 120,
JK II, mesmo endereço do Senai,
onde funciona a Fiemg Regional
Rio Doce e os Sindicatos empre-
sariais. O valor do investimento é
de R$ 50,00 para associados da
Fiemg e R$ 80,00 para não asso-
ciados. Mais informações pelo
telefone (33) 3225.7275 (falar
com Ananda).

Orgulhoso, João Vítor, à direita, aperta as mãos do também brasileiro Augusto Beltrame, o sargento de Recrutamento

FOTO: Brazilian Voice

Como servir
nos Estados

Unidos

Diferentemente do
Brasil, nos Estados Uni-
dos o alistamento militar
não é obrigatório. Entre-
tanto, oficialmente alis-
tado, o candidato é obri-
gado a servir.  O alista-
mento se dá através da
assinatura de um contra-
to com as Forças Arma-
das. O candidato deve ser
cidadão dos EUA (nato ou
naturalizado) ou residen-
te legal permanente (com
Green Card), ter entre 17
e 34 anos de idade, ter
diploma do ensino médio
(high school), não ter mais
que dois dependentes, ser
aprovado no teste de Apti-
dão Vocacional e Serviços
Armados (ASVAB) e pas-
sar no exame médico pre-
liminar na Estação de Pro-
cessamento de Entrada
Militar (MEPS). (Fonte:
Brazilian Voice)

Gestão da Produção é tema de capacitação em Valadares
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por RICARDO BRANDT E
FAUSTO MACEDO
da Agência Estado

O
s sete promotores do
Ministério Público
do Rio que investi-
gam o senador Flá-

vio Bolsonaro (PSL-RJ) e ex-
assessores por suspeita de
crimes de peculato, lavagem
de dinheiro e organização
criminosa afirmam que o
objetivo da apuração "não é
devassar" a intimidade dos
alvos, "mas sim apurar a efe-
tiva destinação dos recursos
públicos desviados" da
Assembleia Legislativa do
Rio (Alerj) - onde o filho mais
velho do presidente Jair Bol-
sonaro foi deputado de 2003
a 2018.

A reação aos ataques de
Flavio Bolsonaro e seus alia-
dos, que tentam desqualifi-
car e barrar as investiga-
ções desde dezembro, quan-
do o Estadão revelou exis-
tência de relatório do Coaf
sobre movimentações sus-
peitas do ex-assessor parla-
mentar Fabrício Queiroz,
consta do pedido de quebra
dos sigilos bancário e fiscal
entregue à Justiça - e acei-
to.

Em entrevista ao Estadão,
Flávio Bolsonaro afirmou que
a investigação do Ministério
Público do Rio era ilegal e
deveria ser anulada.

O Ministério Público do
Rio pediu a quebra de sigilo
bancário de Flávio Bolsona-
ro, Queiroz e de outras 93
pessoas na investigação. O
requerimento à Justiça atri-
bui ao senador indícios de
'fantasmas', compra e venda
sub e superfaturada de imó-
veis, apropriação de salários

e 'laranjas'. O pedido abran-
ge o período de 2007 a 2018.

Segundo os promotores,
a investigação busca "traçar
o percurso do dinheiro, bus-
cando desmascarar transa-
ções bancárias e imobiliárias
praticadas para lavar dinhei-
ro ilícito e, ao fim da análise
dos dados financeiros, iden-
tificar todos os integrantes
da organização criminosa e
promover a efetiva reparação
dos danos causados ao erá-
rio estadual".

"Somente com a análise
pormenorizada e cruzamen-
tos dos dados bancários e
fiscais será possível quantifi-
car com precisão o volume
total de recursos desviados
dos cofres públicos pelos cri-
mes de peculato, materiali-
zados no esquema das
'rachadinhas', e perseguir o
destino das verbas públicas
desviadas, além de descorti-
nar os crimes de lavagem de
dinheiro praticados através
de transações imobiliárias e
bancárias, bem como os coa-
tores da organização crimi-
nosa."

SIGILO

Ao apontar os fundamen-
tos jurídicos do pedido con-
tra os investigados, os pro-
motores lembram que o con-
ceito do sigilo de dados que
abrange as informações ban-
cárias e fiscais é previsto na
Constituição para preservar
a intimidade e a vida priva-
da. Todavia, argumentam os
promotores, "intimidade não
é um direito absoluto".
"Devendo conviver em har-
monia com outros princípios
de igual envergadura, como
os princípios da legalidade,
da moralidade e da eficiên-
cia, que impõem aos órgãos
de persecução o dever de
combater práticas crimino-
sas e, principalmente, o des-
vio de recursos públicos."

O documento é subscrito
pelos promotores Patrícia do
Couto Villela, Carlos Bernar-
do Aarão Reis, André Luis
Cardoso, Luís Fernando Fer-
reira Gomes, Eduardo Santos
de Carvalho e Sílvio Ferreira
de Carvalho Neto, do Grupo
de Atuação Especializada no

Combate à Corrupção (Gaecc)
e Luíz Otávio Figueira Lopes,
da 24 ª Promotoria de Inves-
tigação Penal da 1.ª Central
de Inquéritos

"Pelo critério da ponde-
ração de valores na presente
investigação penal depreen-
de-se que o direito indivi-
dual ao sigilo deve ser miti-
gado frente ao direito da
sociedade de identificar e
punir os responsáveis por
desvios de recursos públi-
cos, a fim de se ver livre de
ações criminosas que ponham
em risco a ordem pública",
escrevem os promotores.

"A Constituição da Repú-
blica não se presta a salva-
guardar práticas delituosas
ou a servir de garantia de
impunidade de criminosos."

CONVICÇÃO

"As centenas de depósi-
tos e saques em espécie rea-
lizados de forma fracionada
na mesma conta corrente"
de Queiroz "evidencia" a
suspeita de que o ex-asses-
sor de Flávio recebia men-

salmente parte do salário
dos demais assessores, e
"distribuía parte do dinhei-
ro a outros integrantes da
organização criminosa",
através da prática conheci-
da no meio político como
"rachadinha".

O Ministério Público afir-
mou que são 'inverossímeis'
as justificativas de Fabrício
Queiroz sobre as movimen-
tações financeiras de R$ 1,2
milhão consideradas suspei-
tas peloConselho de Controle
de Atividades Financeiras
(Coaf).

Os promotores lembram
que o próprio Queiroz admi-
tiu, em manifestação envia-
da por escrito - ele faltou aos
depoimentos presenciais -,
que arrecadava dinheiro dos
demais colegas de gabinete,
mas não conseguiu provar
até agora a versão de que
usava esses recursos para
contratar assessores exter-
nos por fora, prática proibi-
da pela Alerj. "Não há evi-
dências de que quaisquer
pessoas tenham sido remu-
neradas pelos valores des-

viados para a conta de Fabrí-
cio Queiroz", afirmam os
investigadores.

De acordo com a Promo-
toria, 'não parece crível a
insinuação da defesa de que
a liderança da organização
criminosa caberia ao próprio
Queiroz, um assessor subal-
terno, que teria agido sem
conhecimento de seus supe-
riores hierárquicos durante
tantos anos'.

O Ministério Público ainda
diz que estão pendentes a
identificação das lideranças
do núcleo político e outros
possíveis integrantes dos
núcleos operacional e exe-
cutivo, bem como a desco-
berta do destino final dos
recursos desviados'.

COM A PALAVRA,
FLÁVIO BOLSONARO

O senador Flávio Bolso-
naro defendeu-se por meio
de nota divulgada por sua
assessoria dizendo que "não
são verdadeiras as informa-
ções vazadas acerca de meu
patrimônio". Ele afirmou que
continua sendo "vítima de
seguidos e constantes vaza-
mentos de informações con-
tidas em processo que está
em segredo de justiça"

COM A PALAVRA, A
DEFESA DE QUEIROZ

O advogado Paulo Klein,
defensor da família Queiroz,
também rebateu as acusa-
ções. "O que dizer do MP que
depois de 1 ano e 5 meses
não tem indícios mínimos de
prática criminosa? Tanto é
que não existe denúncia até
agora"

MP-RJ reage a ataques sobre ilegalidade
nas investigações de Flávio Bolsonaro

por CÉLIA FROUFE
da Agência Estado

A
procuradora-geral da
República, Raquel Dodge,
sinalizou estar disponível
a continuar no cargo caso

seja um desejo do presidente da
República, Jair Bolsonaro. Raquel
já anunciou que não se candida-
tará à reeleição, mas explicou
neste sábado a jornalistas que se
fosse indicada por Bolsonaro,
teria uma posição "bastante tran-
quila".

"Continuo a serviço da minha
instituição e do meu País", afir-
mou, após participar em Londres
do Brazil Forum UK, congresso
anual realizado por estudantes

brasileiros da London School of
Economics (LSE) e da Universida-
de de Oxford. O momento atual,
segundo ela, é a de respeitar a
decisão que será tomada e que de
acordo com Raquel, seja boa para
o País.

A Associação Nacional dos Pro-
curadores da República (ANPR)
encerrou na última quarta-feira
(15) o prazo para integrantes do
Ministério Público se inscreverem
como candidatos ao cargo de pro-
curador-geral da República e
Raquel não se candidatou. Seu
mandato atual termina em setem-
bro.

Indicada para o cargo em 2017
pelo então presidente Michel

Temer, Raquel Dodge poderá ser
reconduzida para um novo man-
dato de dois anos, caso seja indi-
cada por Bolsonaro, já que o pre-
sidente não é obrigado a esco-
lher algum dos nomes dos candi-
datos. A nova eleição acontece
no dia 18 de junho. Deputados
do Centrão defendem que Dodge
continue no cargo e temem um
possível nome "linha-dura" de
Bolsonaro.

COAF

Ela também falou sobre a trans-
ferência do Conselho de Controle
de Atividades Financeiras (Coaf)
do Ministério da Justiça para o

Ministério da Economia. Raquel
disse acreditar que mesmo em
outro ministério, continuará a ser
instrumento importante contra a
corrupção.

Para ela, o ator mais importan-
te a se pronunciar sobre essa ques-
tão é o Congresso Nacional. "O
Coaf poderia ser mais eficiente
estando em outro ministério?
Poderia. Mas acho que vai conti-
nuar dando a resposta necessária
onde quer que esteja para que os
atores do sistema de Justiça pos-
sam fazer as investigações decor-
rentes", afirmou.

Na opinião da procuradora, o
órgão estaria mais bem instala-
do na pasta da Justiça, porque

teria mais aporte estrutural e
mais foco dentro das questões
que estão ligadas ao combate à
corrupção. "Mas nada que uma
boa conversa com o ministro da
Economia (Paulo Guedes) não
possa resolver", considerou.

Não há dúvidas, de acordo com
Raquel, de que o mais importante
feito até agora tenha sido a cria-
ção do Coaf, um conselho desti-
nado a lutar contra a corrupção.
Ela disse, porém, ver com cautela
mudanças de instrumentos jurídi-
cos ou de diminuição do papel de
instituições que combatem a cor-
rupção. "Se a proposta fosse extin-
guir o Coaf, aí eu estaria preocu-
padíssima", disse.

Dodge sinaliza estar disponível para continuar na PGR se Bolsonaro a indicar

Flávio Bolsonaro e Fabrício Queiroz são suspeitos de cometer vários crimes

FOTOS: Divulgação
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por TÂNIA MONTEIRO.
COLABORARAM MARIANA HAUBERT,

RAFAEL MORAES MOURA, DENISE LUNA
E VINICIUS NEDER
da Agência Estado

O presidente Jair Bolso-
naro reforçou na última
sexta-feira o discurso de
que é vítima de um sistema
corrompido ao comparti-
lhar, por WhatsApp, um texto
que afirma "que o Brasil,
fora desses conchavos, é
ingovernável". A mensagem
foi interpretada no Congres-
so como mais um ataque do
presidente ao que ele chama
de "velha política", informa
o jornal O Estado de S. Paulo.
O texto, revelado pelo esta-
dao.com.br, diz que o presi-
dente sofre pressões de todas
as corporações, em todos os
Poderes, e que o País "está
disfuncional", mas não por
culpa de Bolsonaro. "Até
agora (o presidente) não fez
nada de fato, não aprovou
nada, só tentou e fracas-
sou."

Procurado para comentar
a mensagem, o presidente
afirmou, por meio do porta-
voz, Otávio do Rêgo Barros,
esperar apoio da sociedade
para "reverter essa situa-
ção". "Venho colocando todo
meu esforço para governar o
Brasil. Infelizmente, os desa-
fios são inúmeros e a mudan-

ça na forma de governar não
agrada àqueles grupos que
no passado se beneficiavam
das relações pouco republi-
canas. Quero contar com a
sociedade para juntos rever-
termos essa situação e colo-
carmos o País de volta ao tri-
lho do futuro promissor",
disse Bolsonaro, em nota,
sem detalhar a quais grupos
se referia.

Mais tarde, em entrevista
no Palácio do Planalto, o
porta-voz afirmou que a
intenção do presidente foi
apenas compartilhar uma
mensagem recebida, que está
"em consonância com o pen-
samento dele".

A avaliação de auxiliares
do presidente é a de que, ao
convocar a sociedade para
uma solução, Bolsonaro tenta
manter ativas suas redes de
apoio, após manifestações
contrárias ao governo toma-
rem as ruas do País. Como
resposta, aliados de Bolso-
naro planejam uma marcha
em apoio a ele, no dia 26.

O tom do texto comparti-
lhado por Bolsonaro em gru-
pos de WhatsApp também vai
ao encontro do discurso ado-
tado nos últimos dias por
aliados de que há uma cons-
piração para "derrubar o capi-
tão", como escreveu nesta

semana o vereador Carlos
Bolsonaro (PSC), filho do
presidente, em sua conta no
Twitter.

O próprio Bolsonaro, ao
comentar o contingencia-
mento de verba para educa-
ção, em visita aos Estados
Unidos, disse que opositores
querem tirá-lo da Presidên-
cia. "Quem decide corte não
sou eu. Ou querem que eu
responda a um processo de
impeachment no ano que
vem por ferir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal?", per-
guntou.

O movimento também
coincide com o avanço das
investigações contra o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PSL-
RJ), filho mais velho do pre-
sidente. Flávio teve o sigilo
bancário e fiscal quebrado
pelo Tribunal de Justiça do
Rio. Anteontem, o presiden-
te disse entender que ele e
seu governo são os alvos dos
investigadores.

Interlocutores de Bolso-
naro ouvidos pelo jornal O
Estado de S Paulo afirmaram
não saber quantas pessoas
receberam a mensagem, mas

relataram que ele próprio
pediu para que cada um repli-
casse o conteúdo. Ao com-
partilhar o texto, escreveu:
"Um texto no mínimo inte-
ressante. Para quem se preo-
cupa em se antecipar aos
fatos, sua leitura é obrigató-
ria. Em Juiz de Fora
(6/set/2018), tive um senti-
mento e avisei meus segu-
ranças: Essa é a última vez
que me exporei junto ao povo.
O Sistema vai me matar. Com
o texto abaixo cada um de
vocês pode tirar suas pró-
prias conclusões."

REPERCUSSÃO

Sob reserva, parlamenta-
res criticaram o que conside-
raram intenção do presiden-
te de expor a classe política
"como corrupta" para se for-
talecer, o que foi mal visto
no Congresso. "O Brasil está
precisando de moderação",
disse o líder do DEM, Elmar
Nascimento (BA).

Aliados do presidente,
porém, elogiaram a manifes-
tação. "O texto é um grito de
alerta para toda a população
quando diz que, do jeito que
são as coisas, nunca a vonta-
de daqueles que votam será
respeitada. Bolsonaro foi
transparente e verdadeiro.
Este é o sentimento", disse o
senador Major Olímpio (SP),
líder do PSL na Casa.

O presidente da Câmara,
Rodrigo Maia (DEM-RJ), se
esquivou de comentar. "Per-
gunta pra ele", respondeu
Maia ao ser questionado se
saberia quem está pressio-
nando o presidente. Em dis-
curso no Rio, sem citar o texto
publicado por Bolsonaro,
Maia afirmou que a polariza-
ção política e o uso das redes
estão levando a contesta-
ções ao modelo de democra-
cia representativa liberal em
vários países.

por RAFAEL MORAES MOURA
da Agência Estado

A Secretaria de Comuni-
cação Social do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) infor-
mou que a gestão do presi-
dente Dias Toffoli tem adota-
do um conjunto de medidas
para reduzir gastos e otimi-
zar a prestação de serviços,
por meio de renegociações e
mudanças de contratos, com
economia de até 36% sobre
valores iniciais. De acordo
com o tribunal, as despesas
do Supremo são definidas
em conformidade com "o pla-
nejamento estratégico" da
Corte.

Sobre as mudanças nas
instalações da TV Justiça e
Rádio Justiça, o STF alegou
que "como o projeto de tran-
sição não foi concluído, não
é possível apontar valores
globais para essa operação,
para a qual ainda não foi rea-
lizada nenhuma licitação". A
Aeronáutica, por sua vez,
informou que o valor exato

da obra só poderá ser deter-
minado após a conclusão do
projeto, ainda em fase de ela-
boração.

De acordo com a assesso-
ria do Supremo, a troca no
sistema de telefonia permiti-
rá a economia anual de R$
100 mil. Serão substituídos
1.250 aparelhos (de um total
de 2.400) que foram compra-
dos em 2010, "para os quais
já não há mais possibilidade
de atualização tecnológica e
nem de reparos técnicos, por
conta da indisponibilidade
de peças e de sistemas".

O novo contrato de telefo-
nia prevê sistema de call cen-
ter para atender aos advoga-
dos de todo o país, videocon-
ferência com gravação e comu-
nicação remota entre servi-
dores do STF. Os aparelhos
antigos deverão ser doados.

O tribunal também reite-
rou que o contrato de alimen-
tação de R$ 481 mil - conhe-
cido como o "edital da lagos-
ta" - reproduz as especifica-

ções e características de con-
trato semelhante firmado pelo
Ministério das Relações Exte-
riores, já analisado e valida-
do pelo Tribunal de Contas da
União.

Ao defender o edital na
Justiça, a Advocacia-Geral da
União (AGU) sustentou que o
Supremo realiza "diversos
eventos institucionais" com
representantes dos outros
poderes e agendas institucio-
nais com autoridades, tribu-
nais e organismos interna-
cionais. "Neste ano de 2019
o STF realizará eventos seto-
riais no âmbito da Presidên-
cia pro tempore brasileira do
Mercosul e da cúpula dos
Brics", sustentou a AGU.

O STF destacou que eco-
nomiza R$ 6 milhões por ano
com o não preenchimento de
cargos. "É por conta do êxito
dessas medidas que o tribu-
nal conseguiu economizar R$
46 milhões do orçamento para
2018", disse a assessoria do
tribunal.

por LORENNA RODRIGUES
da Agência Estado

O presidente Jair Bolsonaro disse que
apenas repassou a "meia dúzia de pessoas"
o texto compartilhado por ele ontem no
WhatsApp que diz que o Brasil fora de con-
chavos é "ingovernável". O compartilha-
mento do texto foi revelado ontem pelo
Broadcast, sistema de notícias em tempo
real do Grupo Estado. "O texto? Pergunta
para o autor. Eu apenas passei para meia
dúzia de pessoas", afirmou, ao ser questio-
nado pela imprensa em frente ao Palácio do
Alvorada, residência oficial da Presidência,
nesta manhã. 

O presidente disse a crianças que o aguar-
davam na porta do Palácio que "há gente
ruim no Brasil", mas que o "bem sempre
vence o mal". Bolsonaro tirou fotos com um
grupo de uma escola da capital, que fazia um
passeio cívico pela cidade.

Ele ficou cerca de 15 minutos conversan-
do com as crianças e se deixando fotografar.
Em tom professoral - e próximo às câmaras e
profissionais da imprensa - Bolsonaro pas-
sou o recado às crianças: "Meu sonho de ser
presidente é para ajudar o Brasil. Tem muita
gente ruim no Brasil, sabia? Mas o bem sem-
pre vence o mal", afirmou. "Uma coisa muito
importante é a verdade".

Nesta manhã, Bolsonaro recebeu o gene-
ral Augusto Heleno, chefe do Gabinete de

Segurança Institucional, que chegou por
volta de 9h40 ao Palácio, onde permaneceu
por menos de duas horas. Heleno chegou
dirigindo o próprio carro, acompanhou a
sessão de fotos do presidente e, ao ser per-
guntado sobre o texto compartilhado, disse
"nada a comentar".

A primeira-dama, Michele Bolsonaro,
também acompanhou o marido no rápido
encontro com as crianças. Vestindo camisa
da seleção brasileira com o número 17 e o
nome Bolsonaro grafados, short e chinelo, o
presidente abraçou várias crianças enquanto
perguntava: "eu sou um cara legal? Você
gosta de mim?". Ele questionou ainda o que
elas gostariam que ele fizesse para o Brasil e
disse para que obedecessem "primeiro papai
e mamãe" e depois as professoras "que ensi-
nam coisas importantes, como português e
tabuada".

A maior parte do grupo era formada por
crianças de 4 a 12 anos da Escola Classe do
SRIA - escola pública do Guará, cidade nos
arredores de Brasília - que fazia um passeio
visitando pontos turísticos pela cidade. Na
conversa, Bolsonaro disse que iria até a
escola para hastear a bandeira e cantar o
hino nacional. "Ele está querendo ir, disse
que a assessora vai marcar", relatou a vice-
diretora da escola, Cárita Alessandra Sá, res-
ponsável pelas 108 crianças que foram ao
local em dois ônibus.

Presidente Bolsonaro divulga
texto que cita país 'ingovernável

Gestão Toffoli reduziu custos
em 36%, afirma Tribunal

‘Eu apenas passei para meia dúzia de pessoas’

Presidente Jair Bolsonaro

FOTO: Divulgação
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Atividades domésticas e lem-
branças de um passado fami-
liar estão em destaque. Você
tem chances, assim, de des-
cobrir algo importante. A Lua
cheia em Escorpião esclarece
questões sobre finanças e
bens.

De coração aberto nesta Lua
cheia em Escorpião, você está
antenado com quem vibra na
frequência do seu desejo.
Vênus inspira um astral boni-
to e atraente. É tempo de
namorar e de se entregar!

Sol em Touro ensina a medi-
da certa para valorizar as coi-
sas e traz sagacidade para
definir relações auspiciosas.
Por sua vez, a Lua cheia em
Escorpião traz sensibilidade e
afeta a saúde. Invista em um
detox.

Se você seguir sua intuição e
não for atrás de ninguém, acer-
tará alvos. A Lua cheia em
Escorpião traz à tona raivas
guardadas. Porém, hoje você
descobrirá onde e como cana-
lizar tudo isso.

É necessário ter privacidade
hoje, inclusive para você pen-
sar melhor e se situar. Qual
seu papel na família? O que
pode ser melhorado? Novida-
des no campo social marcam
esta Lua cheia.

Varie a programação, areje a
mente e faça algo diferente
na sua rotina. A Lua cheia em
Escorpião mexe com certe-
zas. Aguarde encontros ines-
perados. Amor e afetos em
clima de gangorra.

Se você tem valores fortes
e sabe bem quais são suas
necessidades, não adianta
te pressionarem. No amor,
só vá se você quiser. Essa
é a mensagem da Lua cheia
de hoje.

Instabilidade e sensibilidade
à flor da pele neste sábado,
dia bom para se mimar. A Lua
cheia em seu signo atiça suas
fragilidades. Está mais difícil
entender as pessoas, não é
mesmo? Com quem você
quer estar, afinal?

A Lua cheia de hoje t raz
consciência sobre saúde,
dív idas (de todo t ipo) e
cobranças. Dia de perceber
o que você pode mudar para
melhor.

Tem gente que esperou
meses para ter coragem e
abrir o coração com você. A
partir de agora, muitas reve-
lações podem acontecer. A
Lua cheia revela mistérios,
esteja pronto para ouvir  o
que estava escondido.

Novidades no campo fami-
liar e doméstico se contra-
põem ao seu anseio por
expansão, aventura e via-
gens. A Lua cheia clareia o
que pode e o que deve ser
feito agora.

ALua cheia de hoje, em Escor-
pião, traz clareza sobre cren-
ças, rumos de vida e expan-
são pessoal. Existe algo além
do conhecido, e agora você
está pronto para desbravar
novos horizontes.

Róger Guedes, volante, armador, lateral, Osorio:
atualizações sobre o Atlético-MG no mercado

Rui Costa trabalha incessantemente para reforçar o Galo dentro e fora de campo; além de um novo técnico,
preparador físico também está em pauta, e nome de Marcelo Lins ganha força

O presidente do Atlético-MG já avi-
sou: o clube está no mercado e vai se
reforçar num futuro próximo. Sérgio
Sette Câmara garantiu que o Galo vai
brigar por "coisas grandes" ainda
nesta temporada, e, para isso, busca
novos profissionais para dentro e fora
das quatro linhas. O GloboEsporte.com
atualiza algumas situações de nego-
ciações e desejos do Alvinegro.

DENTRO DE CAMPO...

Pensando no elenco, Rui Costa tra-
balha com o objetivo de contratar três
ou quatro jogadores na janela do meio
do ano. As posições estão definidas, e
um velho conhecido está em pauta.
Vale lembrar que Romulo Otero, que já
é do Galo, tem retorno garantido.
Vamos aos tópicos.

Róger Guedes: o atacante, que
pertencia ao Palmeiras, foi o destaque
do Atlético-MG na primeira metade do
Brasileirão de 2018. Acabou vendido
para o Shandong Luneng, da China. A
adaptação por lá não foi das melhores,
e Guedes quer voltar. A conversa com
o Galo já existe, mas a negociação não
é nada simples. Tem mais gente inte-
ressada - o Porto-POR, por exemplo. A
informação do contato entre Róger
Guedes e Atlético-MG foi noticiada
primeiro pelo Portal UOL e confirmada
pelo GloboEsporte.com.

Volante: o Atlético-MG quer mais
um jogador para a marcação no meio-
campo. Lucas Mineiro é um nome que
agrada, e há uma negociação em anda-
mento, mas também não é simples.
Envolve a Chapecoense (dona do passe)
e o Vasco (atual clube e dono da pre-
ferência de compra). Os valores não
são baixos.

Armador: é a grande prioridade do
Galo no momento. O clube quer um
meia para "chegar e jogar", alguém
com status de titular. A procura não é
de hoje, o que evidencia uma dificul-
dade de encontrar este jogador no

mercado. O Atlético-MG não é o único
que tenta reforçar o setor, e atletas
com essa característica são raros e
supervalorizados no mercado. A busca
continua.

Lateral esquerdo: também não é
de hoje que o clube sabe da necessi-
dade de reforçar o setor. Fábio Santos
é regular, mas não é imbatível e tem
como reserva imediato Patric, que é
lateral-direito de origem. Rui Costa
trabalha à procura de um lateral esquer-
do que chegue com a missão de brigar
por uma vaga no time titular.

Zagueiro: não está descartada a
contratação de mais um. O Atlético-
MG mira a chegada de um defensor
veloz, com característica diferente dos
atuais titulares (Réver e Igor Rabello).
É a menor das prioridades no momen-
to (se comparada às posições citadas
acima).

FORA DAS QUATRO LINHAS...

O Galo não está procurando apenas
jogadores. A busca pelo novo treina-
dor segue em andamento e, além disso,
o Atlético-MG também quer um novo
profissional para comandar a prepara-
ção física do elenco. Atualmente, Luis
Otávio Kalil, com mais de 15 anos de
clube, é o preparador do time princi-
pal.

Osorio: A conversa com Juan Car-
los Osorio segue sem grandes avan-
ços. Os valores pedidos pelo técnico
colombiano estão fora da realidade do
Galo, o que é um grande empecilho.
Um acordo, neste momento, é impro-
vável.

Marcelo Lins: carioca e formado
em Educação Física pela Universidade
Católica de Brasília. É o mais cotado
para assumir a preparação física do
Atlético-MG. Seu trabalho de maior
destaque foi no Bayern de Munique-
ALE, onde trabalhou por cinco anos e
conquistou o título da Liga dos Cam-
peões de 2013. Globoesporte

Roger Guedes comemora gol pelo Shandong Luneng

Lateral do Sub-20 do Cruzeiro vai
participar da preparação da Seleção

O Cruzeiro não teve jogadores
do profissional convocados para a
disputa da Copa do América, no
Brasil, entre junho e julho deste
ano, mas terá um representante
durante a preparação da seleção
brasileira. Será o lateral Wever-
ton, contratado pelo clube em
março, e que foi chamado por Tite
para participar de algumas ativi-
dades na Granja Comary.

Inicialmente, Weverton ficará
entre os dias 23 de maio, quando
vai se apresentar, até o dia 29 do
mesmo mês. Mas esta programa-
ção poderá ser alterada. Ao site
oficial do Cruzeiro, Weverton
comemorou a convocação.

- É uma alegria que não cabe
no peito. Estou vivendo um sonho
de criança, que eu sempre tive,
de chegar à seleção brasileira.
Pelo meu mérito, consegui che-

gar lá e treinar com esses caras
que a gente só vê na televisão, no
videogame - comemorou o lateral
de 19 anos.

A Raposa adquiriu 60% dos
direitos econômicos do jogador,

que estava defendendo o Figuei-
rense e assinou contrato por qua-
tro temporadas. Weverton disse
que a a maior inspiração é Daniel
Alves, lateral do Paris Saint-Ger-
main e convocado por Tite para a
Copa América, que será disputada
entre 14 de junho e 7 de julho.

- O Daniel Alves é uma refe-
rência para todos os laterais direi-
tos. Vou estar realizando um sonho
de estar lado a lado com ele, de
estar sendo convocado também.
Vou trocar uma ideia, pegar uma
experiência com ele. Que dê tudo
certo - disse.

Weverton é titular da lateral
direita no Sub-20 do Cruzeiro.
Em março, ele chegou e acabou
ganhando a vaga de Luiz Gusta-
vo, que havia sido contratado
na temporada passada. Globoes-
porte

FOTO: Sina.com

Weverton tem contrato com
o Cruzeiro até 2023

FOTO: Gustavo Aleixo/Cruzeiro



VENDO Filhotes de
Yorkshire  3271 3163
(98) 99109 -7999 zap

POÇO semi artesiano
valadares e região Alan
984076760
VENDO 2 portões de
garage  e 2 de entrada
3225 2872  / 987260215 
V/T GELADEIRA, fogão
e mesa 99910 3681 
V/T e compro móveis
usados e outros 3275
8152 
PIMENTINHA  cheia de
tesão pra te atender s/
frescura e c/local
31.98812.7178
COMPRO livros usa-
dos em boas condições
de uso  99946 8584
Tratar Ian  ligar a tarde 
LETICIA morena  mas-
sagem discreta c/ local
disponivel das  8 ás 19h
98897 7975
PASSO LOJA DE AÇAI
completa  33 99147
8281
A C O M P A N H A N T E
Executiva loira sensual
8427 4213 Cristina
HOTEL DA ILHA Al qt
na Ilha  mobi 500 men-
sal  suíte 600 Av mucu-
ri 82 / 3275 2071

BANHEIRO químico alu-
guel R$10 diária fabr e
vendo 3221 2616
1 balcao  frigorif vidro
curvado 1 placa - gelo-
par (novo na embala-
gem) 98853 7682 
VD 20 banquetas e 3
mesas  bistrô madeira
de lei  (novos na emba-
lagem) para área gour-
met ou comércio  98853
7682
AL suítes mobiliadas
GVT garag água luz  Ilha
98812 2840

FAÇO atualização e
manutenção Azbox  8844
7339  9110 2870 zap
ADDP - Agência de Dete-
tives Serviços de Inteli-
gência Sigilo total e
Absoluto Tel.:(33)
98885-7277
MANUTENÇÃO Portão
eletrônico, interfone e
fechadura fone 99946
4505

VAGA p/ Cozinheiro(a)
c/ experiência  p/ res-
taurante. Inter. Ligar
Tel: 99144 6629  Zap 
CONTRATO moças boa
aparência c/ exp ven-
das externas carteira
assinada  curriculo  R
Caio Martins 331 Cen-
tro  9 88774402 zap 

EMPRESA do Ramo
de Proteção Automoti-
va contrata vendedor
externo, interessados
enviar curriculo p/ regio-
nalgvaladares@ativa-
solucao.com.br ou na
Av MG 1627 
CONTRATA-SE Aux.
de Dep. Pessoal e Pro-
fissional Dep. Contabil
c/  exp. em al terdata
curr iculo p/ contato
6028@gmail.com
VAGA Téc. agrícola,
fazenda 120 km de GV.
Pecuária e lavoura.
Enviar CV p/: valever-
decivil@yahoo.com.br
Motor ista:  CNH D
Curso de MOPP -c/exp.
Disp. p/ Viagem  Env
CV p/  Av.Industrial 120
D. Industrial rh@gru-
pokemigas.com.br
CONTRATA-SE aju-
dante e montador de
móveis planejados com
experiência 3279-0040
/ 3277-7979
CONTRATO moças
boa aparência c/ exp
vendas externas car-
teira assinada  curri-
culo  R Caio Mart ins
331 Centro  9 88774402
zap 
CONTRATA-SE Com-
prador c/ experiência
no comércio varejista
e domínio de Excel.
Currículos: vendasge-
ve@gmail.comr
SONOBOM contrata
Aux  de Limpeza Av
JK 2027 V Bretas 

CACIQUE Home Cen-
ter contrata Operador
de Televendas c/ expe-
riência. Currículos p/
t r aba lheconosco@
c a c i q u e h o m e c e n -
ter.com.br

ALUGUEL
ALTINÓPOLIS

ALUGO barracão R das
Acácias 43 3271 5358/
99136 6582 

CENTRO

AL Sala 32713756 C
12975 
KITNET espaçosa Av
Brasil Próx. ao EPA
999898782 / 3021 0245 
AL Loja comercial 3
Pavimentos total 300m²
na R. José Luiz Noguei-
ra,455 - Centro, em
frente o Mercado Muni-
cipal  98817-6302/
99989 - 2341
ALUGO  casa fundos
2qts $ 700 inclui água
lixo IPTU 99972 1826 
CASA Osvaldo Cruz
3qt  sl cp cz 2banh gar
ter ar serv 98402 4446
AL Consultorio Odon-
tologico compl todo
montado  98835 6223 

AL Kitnet,  Ponto comer-
cial de 2 banh, e gal-
pão 2banh esquina  próx
shop, Pitagorás, Geno-
ma , mercado e uma
casa no Turmalina 2qts
T. 98838 3850

ESPLANADA
AL APT st + 2qts 2vagas,
3bh 2 salões de festa
dep de empregada R.
C o n s t a n t i n o
Omega,293 - 401 Tel:
33 - 3275 1844 / 31 -
99106 8042 

ESPLANADINHA
APTO. 1 st +1qto grge
700,00 3276.2787
C2769
ALUGO  qts  moças Av
Canal 381 3271 5358 /
919136 6582 

GRÃ-DUQUESA
APTO. 2 qtos, grge,
semi-novo 630,00
3276.2787 C2769
AL APTO 32713756 C
12975

JARDIM PÉROLA
ALUGO barracão R Vale
Formoso 587 3271 5358
/ 99136 6582 

LOURDES
ALUGA-SE ap 2quar-
tos sala cozinha área
serviço garagem R
Paraná 362 99987 4837 
ALUGA-SE ap 2 quar-
tos sala cozinha aréa
serviço garagem 99987
4837 R Mato Grosso
354  

ALUGO casa Ozanan
de Moura Câmara 140
32715358   / 991366582 

MORADA DO VALE
CASA GEMIN 1 st +2qt
térreo 1.000,00 3276.
2787 C2769

OUTRAS 
LOCALIDADES

VAI para o USA? AL
casa compl próx Bos-
ton  (AIRBNB) p tem-
porada 5qts 2 banh wifi
tv 1508 2948636 zap
buscamos no aeropor-
to se precisar

VAI para o USA? AL
casa compl próx Bos-
ton  (AIRBNB) p/ tem-
porada 5qts 2banh wif
tv 1508 2948636 zap
buscamos no aeropor-
to se precisar

SANTA TEREZINHA
AL Kitinet Perto do Cen-
tro Ideal p/ mulher suit
grande 99952 5440 zap 

SÃO PAULO
APTO EXCE próx Caci-
que c/ 2qts 1ºand  gr
999898782 / 3021 0245 

SÃO PEDRO
ALUGO ponto comer-
cial 725m² c/ 80 mesas
e 240 cadeiras p/  salão
de festa restaurante
pizzaria igreja depósito
creche escola Av Rio
Doce 630   $ 4mil    99985
5920 

2 barracões Rua  Raul
Soares 455  98402 1907

VILA BRETAS
AL Loja 32713756 C
12975 

AL Quartos mob $ 290
mensa l  in te rne t   td
incluíd p/ trab e apo-
sen   3083 6008 

VENDA
CENTRO

VENDO apartamento
novo próximo ao shop-
ping, 02 quartos com
suite, elevador e con-
domínio barato.  Opor-
tunidade ! ! ! !   Weber
33 - 999893046 - Creci
12.784

VENDO apartamen-
tos ant igos e novos
99954 7243 C 33051

CASA VELHA
12x12,50  150m²
99954 7243 C 33051

VD apt  1s t  2q ts  dp
comp empregada
145m²  in te rno  e lev
salao festa 33 98805
0525 

FAZENDAS/
CHÁCARAS

Chácara 1st, a/LAZER
2 PISCI  130MIL
w w w . e s t e v a o i m o -
ve is .com.br  99169-
5351

FLORESTA

V CASA 2qt + st pisc
área churrrasco gar
$155Mil 988119658

FRATERNIDADE
VENDO  2 casas 3qts
c/lote  C 35554 98821
5348 / 3203 8146 

GRÃ-DUQUESA
O P O R T U N I D A D E
APTO. NOVO 1st +2qt
270.000 3276.3074
CASA 2 pav 1ste 2qts
350.000 3276.2787
C2769
VENDO casas   Apar-
tamentos Chacaras e
Fazendas  www.este-
vaoimoveis.com.br  F:
991695351 
ILHA DOS ARAÚJOS
VENDO kitinet 1 qt sl
cp cz área  99547243
C 33051

LAGOA SANTA
APTO. NOVO 1st +2qt
2 vgs lindo 315.000 #
3276.3074
LOTE c/ 24ms frente
600m² 840.000 -
3276.2787 C2769

LOURDES
VENDO/ ALUGO apto
2qt 2banh gr sem con-
dominio 195mil e $650
99950 5900
MORADA DO VALE II
VD Casa Geminada  no
Morada do Vale II
st,2qts99954 7243
SANTO AGOSTINHO

LOTE 360m2 na aveni-
da  620.000  3276.2787
C2769

SÃO PEDRO
CASA 1st + 2qt 2 pavi,
nova 270.000
3276.3074C2769

UNIVERSITÁRIO
VENDO apartamento
1suíte 2qrtos 1° andar
99954 7243 C 33051

VALE VERDE
RES  Vale Verde aptos
na planta 71m² acabto
extra 98868 8036

VERA CRUZ
VD Casas 2qts sl cz bh
área serv e garagem $
125 mil MCMV. Entra-
da faci l i tada
33.98841.2221 zap

VILA BRETAS
APTO. 1ste +1qt novo
175.000 3276.2787
C2769
V Casa 4 qts c/ st 3 bhs
2 salas cp/cz desp ár
gourmet ár serv gar
3084 6265  99954 5322   

VILA RICA
LOTE  130mil escri  reg
C 35554 98821 5348
99959 8949  3203 8146

CHEVROLET
VD VECTRA 95 azul
marinho completo rari-
dade 3084 6265 - 99954
5322

S10 4X4 compl 2015
3084 6187

FIAT

NOVO Uno Way 12/13
1.4 completo 33 99947-
5791

U dono Strada 2016
CD 29Mil km rodado
3271 1565

FORD
ECOSPORT 2015
compl 34Mil km 3084
6187

IMPORTADOS
L200  savana  4x4
2009  comp l  3084
6187

P RODADA OX35 15
AUT 30846187

FINO Sentra 2014 aut
p rodado 3084 6187

MOTO
L INDA FAZER  250
4Mil km 3084 6187

PESADOS
VD caminhão Truck
s /baú   MB 13 /13
99989 2577

TOYOTA
VENDE-SE Coro l la
13/13 XEI  2 .0  com-
pleto 33 98805 0525 

VOLKSWAGEN

U DONO Saveiro C.D
2016 ,2018  e  2019
0Km 3271 1565

LINDA Amarok 14 aut
4x4 3084 6187

15MIL Crossfox 2013
compl 3084 6187

Loja  av. Minas
Gerais 70  frente
banco  do Brasil

ao lado do Correios
3271-2062
98865-7377
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SÍTIO 2 HECTARES - 10 KM. VALADARES
Ótima casa mobiliada, piscina, etc. 
Especial 500 mil. Aceito apto -carro

98454-9210 ou à noite 3271-4740

OPORTUNIDADE
Vendo Corolla GLi 

Completo Automático
13/14   B.couro/kit multimídia/cor prata

Particular : (33)988020113 Fabiane OPORTUNIDADE
Vendo lotes no mais promissor loteamento em Governa-
dor Valadares. CERTEZA DE ÓTIMO INVESTIMENTO.
Loteamento UNIVALE. Lotes iniciando de 150mil em até
150 parcelas. 100% PLANO medindo a partir de 300m² 

CRECI - MG 36732
Diego - (33) 988502916

OPORTUNIDADE
ALUGO LOJA COM 

SOBRE LOJA
Na Rua Afonso Pena (Edifício Castor Amaral)

Informações na SEGURANÇA IMÓVEIS (33) 2101-5000

VILA BRETAS
Vendo apartamento na melhor
região do bairro Vila Bretas.

Sem condomínio,
aproximadamente 150,00m²,

documentação 100%.
OPORTUNIDADE!!!

VENDE-SE

(33) 99989-3046
Creci 12.784

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DA ALIMENTAÇÃO 
DE GOVERNADOR VALADARES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA- Ficam
convocados os Associados Regulares do SINDICATO DAS INDÚSTRIAS
DA ALIMENTAÇÃO DE GOVERNADOR VALADARES, para uma Assem-
bleia Extraordinária a realizar-se no dia 27 de maio de 2019, às 18:00
horas, em primeira convocação e às 18:30 horas, em segunda convoca-
ção, na sede da Entidade, na rua Leda Maria Mota Godinho, 120, Nova JK,
no município de Governador Valadares - MG, para deliberarem sobre: a)
Cancelamento da eleição realizada; b) Prorrogação de mandato; c) Data
da nova eleição. Governador Valadares, 19 de maio de 2019. Heládio Jose
Esteves Martins, Petter Bruno Alves de Souza, Sanches Ricardo Oliveira -
Associados do Sindicato.

MOBI TRANSPORTE
URBANO CONTRATA:

ELETRICISTA COM EXPERIÊNCIA DIESEL
SALÁRIO: 2.000,00 + BENEFÍCIOS

Interessados enviar currículos para: rhu@mobigv.com.br
ou preencher ficha na portaria da empresa.
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VENDE-SE CASA NOVA 
VILA RICA - LOCAL NOBRE
203 mt2 área construída, com suíte
com closet, mais 2 quartos, sala/copa
grande, varanda, cozinha em ilha,
banheiro social, área de serviço, des-
pensa, área gourmet  para 60 pessoas
ou mais, com banheiro e ducha, gara-
gem para até 5 veículos. Não tem esca-
da. Venha conhecer! Aceitamos lotes
no bairro Lagoa Santa, Santo Agosti-
nho, Ilha dos Araújos.

33 9 84056393

ALUGUEL
APARTAMENTO

0240 VL ISA   QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/VR=1/GR=1     R NIZIO PECANHA BARCELOS 976-1.(AP.TERREO). . . . . R$ 541,00
0309 LOURDES  QT=3/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/DE=1/VR=1     R PARANA 393-AP.101  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 500,00
0131 VL ISA   QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    R BEZERRA DE ARAUJO 271-AP.103 . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 400,00
0276 VL BRETA QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/DE=1          R ANGELO PAGANI=SETIMA=NADIR NUNES LEITE 425  R$ 550,00
0127 CENTRO   QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1.                        BENJAMIM CONSTANT 751-AP.203.(3o AP.SUP. . . . . . . . . R$ 550,00
0432 CENTRO   QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    R BENJAMIM CONSTANT 751-AP.103.(3o.AP.TERREO  . . R$ 550,00
0200 VL RICA  QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1               R DA JUSTICA 595-AP.001.(TERREO) . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 350,00
0187 JD ALICE QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1.(LAGE/CERAMIC R REGINO DE OLIVEIRA ROSA=MINASA=SEIS 445-A. . . R$ 450,00
0143 VILA BRE QT=1/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1          R QUINTILIANO COSTA 120-AP.301=B.(ACIMA/NIVE . . . . R$ 700,00
0173 LOURDES  QT=1/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1          R ISRAEL PINHEIRO 3745-AP.G  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 450,00
0219 LOURDES  QT=2/SL=1/CP-CZ=1/AS=1/BH=1/GR=1            TV JOSE RODRIGUES FERREIRA=TV.PIRACICABA 70- . . R$ 500,00
0250 JD ALICE QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/VR=1/GR=1          R REGINO DE OLIVEIRA ROSA=MINASA=SEIS 445.(T   . . R$ 450,00
0142 VILA BRE QT=3/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/QL=1               R QUINTILIANO COSTA 120-AP.101.(ABAIXO/NIVEL  . . . . R$ 700,00
0274 S PAULO  QT=4/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=2/AS=1               R AMERICO MARTINS DE MELO 531-(SUPERIOR/ESQU   R$ 500,00
0314 VL ISA   QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                   AV ENGENHEIRO ROBERTO LASSANCE=A 1710-AP.03-   R$ 300,00
0315 VL MARIA QT=3/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1              AV DO CANAL 283-A-CASA-(SUPERIOR)  . . . . . . . . . . . . R$ 550,00
0068 SAO RAIM QT=2/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1.         R ESMERALDA=ABEL COUTO=ABEL ALVES COUTO 1958   R$ 700,00
0495 VL ISA  QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1          R RANULFO ALVARES 566-AP.202  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 500,00
0353 G DUQUES QT=3/SL=1/CP-CZ=1/BH=1/AS=1/QD=1/GR=1       R FRANCA 161-AP.101 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 500,00
0413 CENTRO   QT=2/CZ=1/BH=1/AS=1                         R LEONARDO CRISTINO 3759-AP.105 . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 550,00
0745 CENTRO   QT=2/ST=2/SL-CP=1/CZ=1/BH=2/AS=1/DE=1/GR=1  R AFONSO PENA 3223 APT 202 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 2.500,00
0531 G DUQUES QT=2/SL=1/CZ-AS=1/BH=1                      R JUIZ FULGENCIO PIMENTA 135-AP.101-L.B-BL.0   . . . . . R$ 350,00
0565 S DUMONT QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1               R VINTE E UM 104-SUPERIOR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 550,00
0615 VL BRETA QT=1/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=2/AS=1/VR=1/GR= R OTO NUNES COELHO=K 179-AP.A (FUNDOS/MEIO) . . R$ 650,00
0614 S RITA   QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1          R QUINTILIANO COSTA 510-AP.504  . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 400,00
0742 S PAULO  QT=2/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/AS=1/BH=1          AV BRASIL. (PROXIMO EXPOSICAO/BR-116). 5894. . . . . . R$ 600,00
0709 SANTOS D QT=2/SL=1/CZ/AS=1/BH=1/GR=1                 R ISRAEL PINHEIRO 1545.BL-04.AP-4202. . . . . . . . . . . . . . R$ 500,00
0732 VL MARIA QT=2/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=2/AS=1/GR=1     R SAO FELIPE 53-SUPERIOR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1.300,00
0737 G DUQUES QT=2/SL=1/CZ-AS=1/BH=1                      R FAUSTO PERIM 115-AP.201-BL.05-LA  . . . . . . . . . . . . . . R$ 380,00
0660 ESPERANC QT=3/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1               AV VEREADOR JOSE FERNANDES=DO CONTORNO 853-A   R$ 500,00
0621 SAO RAIM QT=1/ST=1/SL=1/CZ=1/BH=2/AS=1/GR=1          R ESMERALDA=ABEL COUTO=ABEL ALVES COUTO 1958   R$ 450,00
0695 VL MARIA QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/VR=1          R SAO TOME 24-A.(AP.MEIO)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 500,00
0569 VILA BRE QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/QD                 R QUINTILIANO COSTA 120-AP.401=C.(TERRACO).  . . . . R$ 700,00
0685 TIRADENT QT=2/SL=1/CZ-AS=1/BH=1/GR=1                 AV DECIO NUNES COELHO 462-AP.205 . . . . . . . . . . . . . . R$ 400,00
0544 CENTRO   QT=3/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/QD=1               R AFONSO PENA 3844-AP.201  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 400,00

-BARRACAO-
0012 VL MARIA QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1.(LAGE/CERAMICA).   R SANTO ESTEVAO 138-A.(LIGADO/CASA). . . . . . . . . . . . R$ 250,00
0020 S TEREZI QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1.(CIMENTO LISO/ETER R CURITIBA 693-A.(FUNDOS DIREITA). . . . . . . . . . . . . . . . R$ 120,00
0148 VL MARIA QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1. (COLONIAL/ARDOSIA R SANTO ESTEVAO 138-E.(2oANDAR/1o-DIREITA)  . . . . . R$ 250,00
0261 VL MARIA QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1.(COLONIAL/ARDOSIA) R SANTO ESTEVAO 138-D.(2oANDAR/2oDIREITA) . . . . . . R$ 250,00
0249 S TEREZI QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1(CIMENTO LISO/ETERN R CURITIBA 693-C.(FDS/ESQUERDA) . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 120,00
0159 VL MARIA QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1.                   R SANTO ESTEVAO 138-F.(2oANDAR/ESQUERDA) . . . . . . R$ 280,00
0075 LOURDES  QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/QL=1               R CEARA 419-A (FRENTE)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 350,00
0164 LOURDES  QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1               R SANTO ANTONIO 160-FUNDOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 300,00
0270 S GERALD QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    R AFONSO PENA 3556-C.(3o DIREITA) . . . . . . . . . . . . . . . R$ 270,00
0106 ALTINOPO QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    AV DO CANAL 545-CS.A.(TERREO/MEIO/DIREITA . . . . . . . R$ 438,00
0177 S PEDRO  QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    AV MOACIR PALETA 60-BARRACAO  . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 250,00
0523 S PEDRO  QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    AV MOACIR PALETA 499-F . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 270,00
0525 S PEDRO  QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    AV MOACIR PALETA 499-C. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 200,00
0526 S PEDRO  QT=1/CZ=1/BH=1/AS=1                         AV MOACIR PALETA 499-A   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 220,00
0524 S PEDRO  QT=1/CZ=1/BH=1/AS=1                         AV MOACIR PALETA 499-D. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 220,00
0528 S PEDRO  QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    AV MOACIR PALETA 499-B. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 220,00

-CASA--
0374 CENTRO   QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/DE=1/QL=1.    R JOSE LUIZ NOGUEIRA 340.(CASA). . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 850,00
0035 VL MARIA QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1.              R TODOS OS SANTOS 69-CASA.(ENT.S.TIAGO MENOR . R$ 450,00
0176 LOURDES  QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    R ISRAEL PINHEIRO 3745-CASA-C  . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 430,00
0027 VL BRETA QT=2/SL=1/CP=1/CZA=1/BH=1/AS=2/DE=1.        R AFONSO BRETAS SOBRINHO=DOS ESTUDANTES=I 40   R$ 550,00
0180 G DUQUES QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/QL=1/GR=1.         R SUECIA 74-A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 500,00
0169 CENTRO   QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1( LAGE)             AV BRASIL 3581-A.(FUNDOS-1oBARRACAO) . . . . . . . . . . . R$ 377,00
0765 M ACAMPA QT=2/ST=1/BS=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/VR= R JANUARIA SOUZA NUNES 19-FUNDOS. . . . . . . . . . . . R$ 1.300,00
0764 M ACAMPA QT=3/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/TR=1/GR= R JANUARIA SOUZA NUNES 19-FRENTE. . . . . . . . . . . . R$ 1.500,00
0761 VL BRETA ST=1/QT=3/SL=1/CP=1/CZ=1/DE=1/AS=1/BH=1/VR= R E=JOAQUIM NEVES FERREIRA 178. . . . . . . . . . . . . . . R$ 3.500,00
0028 VL BRETA QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1.                   R AFONSO BRETAS SOBRINHO=DOS ESTUDANTES=I 40   R$ 350,00
0262 S PEDRO  QT=2/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/DE=1/AS=1/GR= R PROFESSOR JOSE DE CARVALHO 600-CASA/TERREO   R$ 700,00
0130 VL BRETA QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1              R SEBASTIAO CORREIA LIMA 163-A.(FRENTE/DIREI   . . . R$ 700,00
0146 S RITA   QT=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/QL=1          R RODRIGUES ALVES 1194  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 250,00
0254 S CRISTO QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    R JOSE MARCIANO RODRIGUES 129 - B.(FUNDOS) . . . . R$ 300,00
0552 LOURDES  QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1          R SAO GERALDO MAGELA 107  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 375,00
0247 ALTINOPO QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                    AV DO CANAL 545-CS-05.(ULTIMO FUNDOS) . . . . . . . . . . R$ 450,00
0757 S GERALD QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1                   R LEONARDO CRISTINO 3889-CASA.  . . . . . . . . . . . . . . . R$ 450,00
0750 S TEREZI A VISTORIAR                                 R PORTO ALEGRE 131-A  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 250,00
0749 S TEREZI A VISTORIAR=MORADOR PARTICULAR             R PORTO ALEGRE 131-C.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 250,00
0748 S TEREZI A VISTORIAR/ALUGADO DIRETO E PATICULAR.     R PORTO ALEGRE 111-B   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 250,00
0519 LOURDES  QT=2/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1          R LINCOLN BYRRO 354-CASA     . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 500,00
0564 S DUMONT QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1               R VINTE E UM 102-TERREO  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 600,00
0618 VL RICA  QT=3/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1               R CLAUDIO MANOEL DA COSTA 62.(TERREO). . . . . . . . . . R$ 400,00
0502 S CRISTO QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/QL=1               R JOAO PEREIRA NEVES 355-FRENTE . . . . . . . . . . . . . . R$ 300,00
0656 DAS CAST QT=3/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1               R PAULO FERNANDES ROCHA=13=TREZE 522 . . . . . . . . R$ 750,00
0739 M ACAMPA QT=2/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1     R JANUARIA SOUZA NUNES 17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 650,00
0557 BELVEDER ST=3/SL=3/CP=1/CZ=1/DE=1/AS=1/BH=1/VR=1/VF= R MACHADO DE ASSIS=AV. DAS GAIVOTAS 140-CASA R$ 4.000,00
0651 ILHA DOS QT=1/ST=1/SEMI ST=2/SL=4/CP=1/CZ=1/BH=3/DE= AV MUCURI 410.(CASA). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 3.500,00
0620 S.RAIMUN QT=2/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1               R ABEL ALVES COUTO=R ESMERALDA 1958-C (TERRE   R$ 550,00
0617 VL RICA  QT=3/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1               R CLAUDIO MANOEL DA COSTA 62-A.(SUPERIOR) . . . . . . R$ 400,00
0527 S PEDRO  QT=2/ST=1/SL=1/CP=1/CZ=1/BH=2/AS=1         AV MOACIR PALETA 499.(CASA/FUNDOS) . . . . . . . . . . . . . R$ 300,00

-GALPAO-
0100 LOURDES  GALPAO C/± 330 M²/METADE AREA COBERTA/SALAS R PEDRO LESSA 125-A.(GALPAO/FUNDOS). . . . . . . . . R$ 3.000,00
0070 CENTRO   GALPAO COM  ± 112 M²/BH=1.                  R BARBARA HELIODORA 1490-GALPAO . . . . . . . . . . . . R$ 1.200,00
0684 VL ISA   GALPAO COM INSTALACOES DE ESCRITORIO EM ALV AV ENGENHEIRO ROBERTO LASSANCE=A 1440-GALPAO R$ 1.500,00

-LOJA--
0056 CENTRO   LOJA COMERCIAL COM ± 40 M²/BH=1.            R BARBARA HELIODORA 1000-LOJA  . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1.500,00
0248 S TEREZI LOJA COMERCIAL C/± 70 M² /BH=1 (CIMENTO LIS R CURITIBA 693-LOJA/FRENTE  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 300,00
0292 CENTRO   LOJA COMERCIAL C/± 50M² /BH=1.              R BARBARA HELIODORA 1016-LOJA    . . . . . . . . . . . . . R$ 1.500,00
0762 S PEDRO  UMA LOJA SEM BANHO/COM QUINTAL PROPRIO P/ D R ISRAEL PINHEIRO 163.-LOJA  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1.000,00
0124 CENTRO   LOJA COMERCIAL C/±  32 M²/BH=1.             R BARBARA HELIODORA 978.LJ.05 . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1.200,00
0382 CENTRO   LOJA COMERCIAL C/± 120 M²,(CZ=1/BH=2/AS=1)  R VEREADOR EUZEBINHO CABRAL 316-LOJA  . . . . . . . R$ 1.000,00
0300 JK1      LOJA COMERCIAL C/± 105M²/CZ=1/BH=1          AV NOSSA SENHORA GUADALUPE=A 444-LOJA  . . . . . . R$ 900,00
0421 CENTRO   LOJA COMERCIAL C/± 30 M²/BH=1.              R EUCLIDES DA CUNHA 181-LOJA/FRENTE  . . . . . . . . . . R$ 400,00
0294 LOURDES  LOJA COMERCIAL C/± 45 M².(SL=1/CZ=1/BH=1).  R ISRAEL PINHEIRO 4204-LOJA   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 750,00
0125 CENTRO   LOJA COMERCIAL C/±  17 M²/BH=1.(+17 M.SOBRE R BARBARA HELIODORA 978.LJ.06  . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1.000,00
0296 LOURDES  LOJA COMERCIAL COM ±45 M²/BH=1              R VEREADOR JOAO H.DORNELAS 184-LOJA   . . . . . . . . R$ 750,00
0224 CENTRO   LOJA COMERCIAL C/± 28 M².                   R ISRAEL PINHEIRO LOJA.(2aLJ.ESQ).M.MUNIC . . . . . . . R$ 400,00
0290 CENTRO   LOJA COMERCIAL COM  ± 32 M²/BH=1.           R BARBARA HELIODORA 978-LJ.04  . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1.200,00
0344 S RITA   LOJA COMERCIAL C/± 40M²/BH=1                AV WENCESLAU BRAZ 1473-A (LOJA)  . . . . . . . . . . . . . . . R$ 650,00
0038 LOURDES  LOJA COMERCIAL C/± 30 M²/BH=2.              R VEREADOR JOAO H.DORNELAS 192-LOJA  . . . . . . . . . R$ 800,00
0307 CENTRO   LOJA COMERCIAL C/± 55 M²/BH=1               R VEREADOR OMAR DE MAGALHAES=RUBI 555-LOJA  . R$ 650,00
0753 CENTRO      R BARBARA HELIODORA 895.LJ-A   . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1.200,00
0677 CENTRO   LOJA COMERCIAL C/± 175 M².                  R JOSE LUIZ NOGUEIRA 573.LOJA . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 1.500,00

-LOTE-
0625 CENTRO   LOTE C/± 250 M².(SL=3/BH=1).                R EUCLIDES DA CUNHA 181.LOTE/FUNDOS. . . . . . . . . . R$ 1.000,00
0570 VL ISA   LOTE C/± 480 M². (ALUGA-SE OS LOTES 08 E 09 R NIZIO PECANHA BARCELOS 800-LOTE  . . . . . . . . . . . R$ 2.000,00

-KITINETE-
0243 VL ISA   QT=1/CZ=1/BH=1                              R BEZERRA DE ARAUJO 271-QT.101 . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 350,00
0763 M ACAMPA QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/GR=1 MOTO               R JANUARIA SOUZA NUNES 19-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 500,00
0391 LOURDES  QT=1/CZ=1/BH=1/GR=1=MOTO."CAMA/FOGAO/BOTIJA R PERNAMBUCO 78-QT.05.(SUP.3a.ESQUERDO . . . . . . . R$ 250,00
0584 CENTRO   QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/GR=1               R HENRIQUE BAHIA=50 118-QT.104 . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 450,00
0729 S PAULO/ QT=1/CZ-AS=1/BH=1                           R TREZE DE MAIO 722-AP.101  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 350,00
0722 S PAULO/ QT=1/CZ-AS=1/BH=1                           R TREZE DE MAIO 722-QT.204  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 450,00
0515 S TEREZI ST=1/CZ=1/AS=1                              R VEREADOR OMAR DE MAGALHAES=RUBI 939-QT.102   R$ 400,00
0646 S HELENA QT=1/SL=1/CZ=1/BH=1/AS=1/VR=1               AV JUIZ DE FORA 46-D    . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R$ 400,00

-SALA-
0216 CENTRO   SALA COMERCIAL COM ±25 M²/BH=1. (C/DOC)     R BARBARA HELIODORA 1415-A.(SUPERIOR). . . . . . . . . . R$ 400,00

NAZZA IMÓVEIS
R. José Luiz Nogueira, 341  Centro / CRECI PJ 1559

3221-3529 - 98404-3709 | www.nazzaimoveisgv.com.br
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Fora de combate
por alguns dias ficaram
Creuza e seu filhote
maior, Rodrigo Gual-
berto, devido a uma
forte gripe.

PARTIDO Futebol
Clube é quando os políti-
cos e partidos perdem a
coerência.

Dia 22 a cidade
receberá uma ‘saraiva-
da’ de políticos da cida-
de e região, na abertu-
ra da Expoleste 2019.

Sempre dinâmica
na Univale está a douto-
ra Kíssila Zacche. Sem
falar na atuação dinâmi-
ca da reitora, Lissandra
Rocha, e da pró-reitora,
Adriana Coelho.

Juan Braga, radio-
logista dos bons, vem
aí com novidade. Conto
depois.

Zizi Possi canta e
encanta hoje, domingo,
no Palácio das Artes, em
Belo Horizonte.

Recontagem de
nióbio pode render R$
5 bi ao Estado de Minas.
Resultado do recálculo
da produção em Araxá
será levado ao MP e ao
Tribunal de Contas.

Pois, então, a volta
que o mundo dá é impre-
visível. Por isso, cuidado
como você trata as pes-
soas... Ninguém esque-
ce, por mais que queira,
de quem bateu e onde
bateu.

Casaram ontem
Danielle Braga Perim e
Athila Castro. Orfeu e
Rosana Perim rindo de
orelha a orelha. Filha
bem criada e muito
amada.

E tem gente que a
gente gosta e nem expli-
ca o porquê. Desses a
gente gosta mesmo:
Samuel Sabbagh, Sérgio
e Cristina Sobreira,
Daniel Ramos, Vera Bar-
bosa, Maurício Freire e
Nola Cândida, Alessan-
dro Santos, da Alterosa,
Dra. Alba de Oliveira, Dr.
Ary Constant Soares, Dr.
Marcelo Cândido, Milti-
nho Boechat, entre
outros.

Prefeito de Frei
Inocêncio precisa cui-
dar das estradas rurais.
Só Jesus!

Biometria vai lhe dar
o direito de votar nas elei-
ções de 2020. Procure o
cartório eleitoral, na ave-
nida Minas Gerais, ao lado
do Mergulhão. Seu título
atual de nada vai valer a
partir de fevereiro do ano
que vem.

Sexta almoçamos
com Reny Ramos e suas
filhas Wilma e Walquí-
ria Ramos, além do exce-
lente otorrinolaringolo-
gista, o jovem e talento-
so Cristiano Ramos
Monte Alto.

Um casal sempre
simpático: Kênio Ávila
Fernandes e Roberta.

Mônica Coelho esta-
rá dando mostra da sua
capacidade empresarial
na Expoleste, que come-
ça na quarta, dia 22.

Velório de Tião
Nunes, o Carioca, reu-
niu na manhã de sexta
a velha guarda na Cape-
la de Santo Antônio. Bas-
tante concorrida a des-
pedida do velho guer-
reiro.

Kekeu, do Sabor
Mineiro, regressou de
esticadas pelo Sul do Bra-
sil.

Cemig tem lucro de
R$ 797 milhões no pri-
meiro trimestre do ano.
Mesmo assim, deixa a
desejar pela nossa região
afora. Qualquer ameaça
de chuvas, moradores
ficam até 10 horas sem
luz. Na zona rural, então,
nem se fala! Um horror!

Comemorando mais
um ano de vida a querida
Dra. Valéria Aparecida de
Lima Provetti. Parabéns!

FINAL DE COLUNA:
“Às vezes se faz neces-
sário dar uns passos
para trás; aguardar um
tempo e depois um bom
salto à frente. A vonta-
de da correria às vezes
nos provoca decepções
jamais ajustadas com o
tempo. Bom domingo!
Até terça. E se ligue no
Programa Júlio Avelar,
de segunda a sexta-
feira, na TV Rio Doce,
canal 6.1, e canal 10 da
TV a Cabo. WhatsApp
(33) 9.9989-9200. Ins-
tagram: @avelarjulio.
Facebook: Júlio César
Tebas de Avelar.

BORBULHANTES...

Wilma, Reny Ramos, Walquíria e Dr. Cristiano Monte Alto

QUANDO, HEIN?
Perguntar não paga impos-

to, e nem deve incomodar.
Por isso eu pergunto: quando
é que vamos ter na cidade
novamente aquelas maravi-
lhosas Exposições de Artes
Plásticas com os artistas da
cidade, hein Secretaria de
Cultura? Precisamos. Temos
tantos bons artistas aí, que-
rendo mostrar suas belas artes!

PORTUGAL
PROIBINDO

Pois é, a rota, até poucos
dias atrás, para muitos vala-
darenses estava sendo Por-
tugal, país limpo, rico, com
empregos e pagando bem.
Agora o governo português
começou a olhar com muita
atenção os passaportes e as
intenções desses brasileiros,
em especial os valadarenses.
Já tem gente voltando. Melhor
ir com cautela!

NA ATIVA
Quem acha que a empre-

sária Rozani Azevedo sumiu
de vista, depois que deixou
de ser presidente regional da
Fiemg, está enganadinho.
Pipocando no único cargo
que ainda tem hoje na Asso-
ciação Comercial e Empresa-
rial, ela está de olho nas elei-
ções do ano que vem.

TAL QUAL
O mais votado depu-

tado federal negro da
história do Brasil, Hélio
Fernando Barbosa, me
faz lembrar um dos cabos
eleitorais do ex-prefeito
Bonifácio Mourão em
Valadares, Juscelio Araú-
jo. Onde quer que Bol-
sonaro esteja, ele esta
lá, de “papagaio de pira-
ta”. Assim que aparece!

Luciano Rocha e Alcione Rocha

85% TÁ NAS LOJAS
Você sabia que 85% do PIB de nossa Valadares

vem do que chamamos de comércios? Das peque-
nas, grandes e médias lojas que temos nas ruas
da cidade? Portanto, é importante valorizar o
comércio local e esse mesmo comércio preparar
seus funcionários para, educadamente, atender a
todos. Cada um desse comércio faz a riqueza de
GV e o alimento de sua gente.

CARGAS E DESCARGAS
DE MERCADORIAS

Entra prefeito, sai prefeito, nenhum deles
entende a necessidade de fixar no centro da
cidade horários para cargas e descargas no comér-
cio local. Para agradar uns, desagradam muitos.
Caminhões gigantescos tomam parte das ruas
centrais, provocando acidentes e engarrafamen-
tos desnecessários todas as manhãs e tardes.
Legalizar esse descarregamento entre 6h às 9h e
após as 18h seria o ideal para uma cidade que
deveria pensar na modernidade e não no atraso.

REESTRUTURAÇÃO
O PRB (Partido Republicano

Brasileiro), que por anos a fio este-
ve nas mãos do Toninho Taxista,
braço direto da esquerda aqui por
oito anos, está agora pensando
em reestruturação. Já nas mãos do
novo presidente da Comissão Pro-
visória, Silma José Miranda, mar-
cou para 29 de junho uma reunião
importante na Câmara Municipal,
a qual contará com a presença do
deputado federal Gilberto Apareci-
do Abramo.

JORNALISMO DA UNIVALE
Na noite do dia 6 de junho, o Curso de

Jornalismo da nossa gloriosa Univale vai
receber uma justa homenagem do Poder
Legislativo, pelos 19 anos (a completar
neste ano) e por lançar no mercado jorna-
lístico grandes profissionais. O curso tem
como coordenador o mestre Dileymárcio
de Carvalho, que tem se dedicado de corpo
e alma não só ao curso, como à TV Univale,
da qual é diretor responsável. O jornalismo
da Univale está entre os grandes cursos do
país. Reitora Lissandra Coelho e  presiden-
te da FPF merecem aplausos.

POR QUE... POR QUÊ?
A atuante vereadora do Solidariedade,

Iracy de Matos, pediu oficialmente seu afas-
tamento da presidência da Comissão Perma-
nente da Câmara Municipal, de Diretos
Humanos e Defesa do Consumidor. O motivo
ela ainda não explicou. O líder do seu bloco,
vereador Cel. Wagner Fabiano, recebe nesta
segunda-feira o comunicado e tem cinco
dias úteis para indicar o substituto.
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Rua Barão do Rio Branco, nº 136 - Centro
Fone: 3271-5715 - 3277-9778
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Dr. Francisco Loures
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- Cirurgia para elevação de seio maxilar
- Credenciado para uso de osso do banco 

de tecidos músculo-esquelético           
- Sedação consciente c/ óxido nitroso

médicos odontólogos

psicólogos

advogados

contabilidade

Dr. William RamosVARIZES
Micro-cirurgia varizes, esclerose, Flebite, Trombose, Erisipela, Distúrbios da Circulação

R. Sete de Setembro, 2352 - Tels: 3271-3974 / 3271-3369 

R. Belo Horizonte, 363 - Sl.106 - F: 3271-5358 - 9136-6582

Abertura, Escrit., Leg. de
Empresas, Imposto de Renda
email: braganca1948@hotmail.com

CONTABILIDADE BRAGANÇA
CONTADORES: DR. GONÇALVES E ALMERINDA

indicador profissional DIÁRIO DO RIO DOCE

por LEONARDO AUGUSTO,
especial para AE

"O que vivemos é um ter-
rorismo psicológico", afir-
ma o padre José Antonio de
Oliveira, do Santuário de
São João Batista em Barão
de Cocais. O religioso, de 67
anos, está há três anos na
cidade e é o refúgio de mora-
dores aflitos com a possibi-
lidade de ruptura da barra-
gem da Vale no município.
Ao mesmo tempo, figura
entre os prováveis desaloja-
dos pela lama, caso a repre-
sa se rompa. "A igreja, não,
mas a casa paroquial está na
área que pode ser atingi-
da", conta.

Barão de Cocais é uma
cidade onde o medo se reno-
va. Menos de dois meses
depois de a barragem Sul
Superior, da Vale, no muni-
cípio, ter seu nível de segu-
rança elevado para 3 - o que
significa ruptura a qualquer
momento -, a população do
município passou a ter moti-
vo para se preocupar ainda
mais. Agora, pelo risco do
talude da cava da mina da
empresa desmoronar, provo-
cando abalo sísmico e uma
possível ruptura da barra-
gem Sul Superior, localizada
a 1,5 quilômetro.

Entre o anúncio da rup-
tura iminente, em 22 de
março, e a constatação de
risco para o talude, em 13 de
maio, transcorreram exatos
52 dias. "Os mais afetados
são os idosos e as crianças",
relata o padre José Antonio.
"Um grupo grande de mora-
dores já vive a experiência

concreta de ficar sem casa.
Deixaram tudo para trás: ani-
mais, sua história. Não é algo
fácil."

O religioso diz ser grande
o número de relatos de doen-
ças relatadas pelos fiéis.
"Atendo muita gente com
depressão e com outras doen-
ças que agora se agravaram."
O clima na cidade, segundo
o padre, é de insegurança e
apreensão. "O simulado, o
meio-fio pintado. Tudo isso
é um terrorismo psicológico.
Cria um ambiente pesado",
diz. A tinta no meio-fio serve
para marcar o alcance da
lama.

ZONA DE
AUTOSSALVAMENTO

Entre as pessoas que já
tiveram de deixar suas resi-
dências está a analista admi-
nistrativa Élida Geralda
Couto, que morava em Socor-
ro, distrito de Barão de Cocais
localizado na chamada zona
de autossalvamento da bar-
ragem, ou seja, muito pró-
ximos da represa, a ponto
de as pessoas não consegui-
rem escapar em caso de rom-
pimento da barragem.

Élida, hoje, mora na cida-
de em uma casa com aluguel
pago pela Vale. "Nossa vida
está em Socorro. A cada dia
acontece uma coisa diferen-
te. Agora, é a questão do
talude. Estão nos matando
aos poucos", afirma. A comu-
nidade de Socorro foi retira-
da de suas casas em 8 de
fevereiro, antes da elevação
do nível de segurança da

barragem a 3. Naquele
momento, todos foram leva-
dos para hotéis.

Alguns, no entanto, não
saíram de suas casas, como
é o caso de Lindaura de Lour-
des Mateus, de 51 anos. "A
gente tem fé de que vai vol-
tar para casa." A ex-mora-
dora de Socorro reclama de
falta de informações por
parte da Vale. "Não falam
nada."

Ontem, o Ministério
Público de Minas emitiu reco-
mendação para que a empre-
sa repasse a situação da bar-
ragem e diga aos moradores
o que pode acontecer com a
estrutura. Em nota ontem, a
Vale disse que vem manten-
do a população informada.

LINHA FÉRREA TEM
TRECHO INTERDITADO

A Vale foi notificada pela
Agência Nacional de Mine-
ração (ANM) para adotar
medidas emergenciais. Entre
elas, foi interditado parcial-
mente o tráfego do trem de
passageiros da linha férrea
Vitória/Minas. O trecho de
BH a Barão de Cocais foi
desativado e a mineradora
está oferecendo um ônibus
alternativo gratuito para
esta parte do trajeto.

A ANM também interdi-
tou anteontem as ativida-
des do complexo Gongo
Soco. Até o talude da cava
da mina romper, conforme
o órgão, só estão liberadas
operações seguras para
recuperar  a  estabil idade
das estruturas.

Barragem em risco
cria ‘terrorismo psicológico’

por MARIANA BARROS,
especial para AE

A
avalanche de alternativas de
transporte  dos  últ imos anos
parece estar soterrando de vez
a ideia de que carro próprio é

sinônimo de liberdade. Enquanto muita
gente aproveita os serviços de compar-
tilhamento de carros, bicicletas e pati-
netes enquanto pensa se ainda vale a
pena manter um automóvel na gara-
gem, parte dos jovens já tem certeza de
que não.

Eles não só não pensam em comprar
carro como nem sequer querem dirigir.
O número de emissões de Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) para quem
tem entre 18 e 21 anos caiu 20,6% em
três anos, segundo dados do Departa-
mento Nacional de Trânsito (Denatran).
O total passou de 1,2 milhão, em 2014,
para 939 mil, em 2017. Houve queda
também nas outras faixas etárias, o que
reduziu de 3 milhões para 2,1 milhões
o total de emissões no mesmo período.

A mudança de hábito é impulsiona-
da também por questões econômicas.
Um estudo inédito do Boston Consul-
ting Group (BCG) aponta que, para o
consumidor que roda entre 7.000 km e
8.000 km por ano - fatia que representa
cerca de 25% das pessoas que têm carro
-,  vale  mais  a  pena usar  um veículo
compartilhado em seus deslocamentos.

"O pior uso do carro é o pouco uso,
uma vez que é um ativo caro, que depre-
cia rapidamente e com uma série de
custos fixos que independem do quan-
to você usa", diz Régis Nieto, sócio do
BCG e um dos líderes de projetos volta-
dos para mobilidade e indústria auto-
motiva no Brasil. O executivo salienta
que essa conclusão é baseada apenas
em uma análise econômica e não leva
em consideração outros  fatores.  "É

importante lembrar que abrir mão do
carro traz eficiência, mas há perdas em
situações específicas, como na hora de
sair com a namorada, viajar ou passear
com crianças pequenas que precisam
de cadeirinha", afirma. No dia 30 de
maio, ele participa do Summit Mobili-
dade Urbana, realizado pelo Estado.

Outro ponto importante que a pes-
quisa identificou está relacionado à
segurança. Para 16% dos entrevistados,
entrar  no carro de alguém que não
conhecem é motivo de desconforto.
Uma fatia de 13% se incomoda com a
falta de privacidade que a presença de
um motorista de aplicativo representa.
Foram citados ainda como obstáculo a
adesão total ao carro compartilhado, a
inconstância do tempo de espera e a
necessidade de transportar equipamen-
tos como carrinhos de bebê e as pró-
prias cadeirinhas infantis. "Você vai
justif icar  o uso do carro com outros
fatores ligados a conforto e comodida-
de, mas economicamente, mesmo que a
vaga de estacionamento seja  muito
barata, não compensa".

ALTERNATIVAS

Na região da Avenida Faria Lima, o
carro próprio compete não só com os
serviços por aplicativo, mas também
com patinetes e bicicletas. "No preço
atual, o patinete não é uma solução de
mobilidade. Ele é mais desconfortável e
mais caro que a corrida compartilhada
entre vários usuários feita por aplicati-
vo", avalia Nieto. Já a bicicleta traz
vantagens: preço mais acessível e pos-
sibilidade de aproveitar o deslocamen-
to para fazer atividade física.  Mas a
agressividade do trânsito e o tamanho
da cidade dificultam o aumento da ade-
são.

Aplicativos colocam utilização
de carro na ponta do lápis
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